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1. ABREU, António ESCUELA PARA TOCAR CON PERFEICCION LA GUITARRA DE CINCO Y SEIS ORDENES, 

con reglas generales de mano izquierda y derecha. Salamanca, Imprenta de la calle del Prior, 1799. In 8.º de 20,5x14,5 cm. 

com 107 pags. Encadernação do século xx com lombada em pele. Ilustrado com 3 gravuras de notação musical. Exemplar com 

ex-libris de Albino Forjaz de Sampaio. Raríssimo. Palau I, 29. Grove I, 34. Dic. Biogr. Mus. Portugueses I 1. ú5.000 

2. AGOSTINHO, Fr. Francisco de. PHILIPPICA PORTVGVESA, CONTRA  LA INVECTIVA CASTELLANA. AL REY 

NUESTRO SEÑOR DON IVAN EL IV.  POR EL P. M. FR. FRANCISCO DE S. AGVSTIN de la Prouincia de S. Antonio. 

Año de 1645. EN LISBOA. Por Antonio Alvarez Impressor del Rey. In fólio de 25,7x17,5 cm. com [xiv], 287 pags. 

Encadernação da ®poca inteira de pele. Exemplar um pouco aparado ¨ cabe­a. Inoc°ncio II, 322. ñFR. FRANCISCO DE 

SANCTO AGOSTINHO DE MACEDO, celeberrimo portuguez, e varão verdadeiramente encyclopedico, na phrase de 

Barbosa. Foi natural, não da cidade de Coimbra, como este diz, mas do logar e freguezia de Botão, que fica duas leguas 

distante. N. em 1596. Professou primeiramente o instituto jesuitico, entrando na Companhia aos 14 annos; passou depois em 

1642 para a Ordem franciscana e provincia de Sancto Antonio dos Capuchos; e d'esta no anno de 1645 para a da Observancia, 

chamada de Portugal, cujo habito conservou até o fim da vida. - Elrei D. João IV o empregou successivamente nas embaixadas 

mandadas a França, Roma e Inglaterra, no intento de ser por estas potencial reconhecido como legitimo rei de Portugal. Foi 

muito acceito ao papa Alexandre VII, que o nomeou Mestre de Controversia no collegio de Propaganda Fide, Lente da Historia 

Ecclesiastica na Sapiencia de Roma, etc.; mas perdeu depois a graça do pontifice, por não condescender com elle na emenda de 

uma palavra, que o mesmo queria riscada no epitaphio, que Macedo fizera por sua ordem para o mausoleu de um seu 

domestico! Passou então para Veneza, onde no anno de 1658 defendeu por tres dias as mui faladas conclusões de Omni scibili, 

e depois no de 1667 outras, ainda mais famosas, que duraram por oito dias, intituladas Leonis Sancti Marci rugitus litterarii. A 

Republica lhe conferiu as honras de cidadão veneziano, mandando collocar o seu retrato na bibliotheca de S. Marcos, e lhe deu 

a cadeira de Philosophia moral na Universidade de Padua, que regeu desde 18 de Dezembro de 1667 até á sua morte, occorrida 

no 1.° dc Março de 1681. Philippica portuguesa contra la invectiva castelhana. Lisboa, por Antonio Alvares 1645. fol de XXIV 

297 pag. Como escresveu este livro contra Filippe IV de Castella, quiz imitar Demosthenes, que intitulou Philippicas as suas 

eloquentes invectivas contra Philippe, rei de Macedonia. ñ ú1.200 

3. ALBUM DE POSTAIS DE ANGOLA E DA ILHA DE S. TOMÉ.  Bilhete Postal Angola. Osório, Delgado & Bandeira, 

Loanda, Editores. Cerca 1890-1910. De 26x21 cm. Com 26 fólios. Encadernação: álbum da época cartonado no estilo Arte 

Nova com decoração floral e t²tulo em alem«o ñPostkarten Albumò. Cont®m 18 f·lios preenchidos com 57 postais de Angola e 

13 postais de S. Tomé e Príncipe, no formato 9x13,5 cm. Os postais não se encontram estampilhados, nem circulados, nem 

manuscritos. De entre os 13 postais de S. Tomé e Príncipe encontram-se 5 postais executados pelos Editores Mendes, Lopes e 

Araújo, em São Tomé. Conjunto de postais a preto e branco com tipos e motivos africanos; e com imagens da arquitectura, 

presença, contacto e colonização inicial. Nomeadamente, transcrevendo as legendas na sua ortografia da época: Loanda 

Mercado; Loanda Jardim Publico; Loanda Observatorio Metereologico; Loanda Fortaleza do Penedo; Loanda Pharol do Môrro 

das Lagostas; Typos de Loanda [3 retratos de jovens grumetes]; Caminho de Ferro de Loanda Ponte derrubada pelas chuvas; 

Loanda Pharol das Palmeirinhas; Loanda Batuque Carnavalesco; Pungo Andongo Pedras; Pungo Andongo Vista Geral; 

Ambriz Rua Principal; Dondo Rua Principal; Dondo Rua Capacalla; Angola Margens do Rio Dande; Nô Dalla Tando 

[Dalatando] Observatorio Metereologico; Dondo Praia; Rio Quanza Acima do Dondo; Rio Quanza Rápidos de Cambambe; 

Rio Lucalla Ponte ñPinheiro Chagasò; Golungo Alto Vista Geral; Dondo Vista Geral; Luacho Rua de Palmeiras; Rio Quanza 

Muxima [aldeia, igreja e fortaleza]; Huila Cascata; Ponte Pensil; Bengella Ponta da Alfandega [cais]; Bengella Rua Paula Cid; 

Bengella [vista sobrelevada]; Benguella Barco de Bimba [canoa de canas]; Bengella Palácio do Governo; Habitações 

Gentílicas; Typos de Caconda [grupo de 11 indígenas]; Catumbella Gentio da borracha [carregadores]; Mondombes [grupo de 

10 indígenas]; Embaixada dos Dembos [fotografia recolhida no pátio do poço de uma casa europeia apresentando grupo de 15 

homens indígenas: dignatários vestidos com túnicas, casacos, capotes e mantos de fino corte ocidental debruados com tecido, 

cobertos com chapéu islâmico em tecido (do tipo tarbush/fez), vendo-se 11 elementos com bastões de comando encastoados ao 

estilo ocidental]; Tumulos Gentílicos; Dombe Raparigas [grupo de 5]; Tocadores de Marimbas [com grandes cabaças 

ressonantes]; Caça do Hipopotamo; Angola Typos de Celles [2 grupos de 2 mulheres apresentando profusas escarificações]; 

Angola Gentio de Caconda [grupo de 6 indivíduos]; Typos de Quissama [retratos de um homem e uma mulher a meio corpo 

focado nos penteados, adornos, e escarificações peitorais]; Angola Typos do Bilundo [de um homem e uma mulher a meio 

corpo focada com escarificações peitorais e abdominais]; Catumbella Vista Geral [vista da outra margem do rio]; Catumbella 

Vista Geral [do Posto]; Rio Catumbella A­ude da Fazenda ñS. Pedroò; Mossamedes Vista Geral [sobrelevada]; Mossamedes 

Carro de Boers [com 6 juntas]; Mossamedes Colónia Sá da Bandeira; Mossamedes Typos do Interior [grupo de 12 indígenas 

com 6 armas de fogo]; Mossamedes Palacio, Egreja e Hospital; Mossamedes Colónia Sá da Bandeira [postal repetido]; Novo 

Redondo [vista sobrelevada]; Rio Luinha; Mossamedes Rua do Praio do Bomfim; Rio Quanza Novo Redondo; S. Thomé 

Hospital; S. Thomé Grutta Saudade; S. Thomé Egreja de Sto. Antonio e Matadouro Municipal; S. Thomé vista parcial da 

cidade e Bahia; S. Thomé Rua do Espalmador; S. Thomé Rua de Thomaz José da Costa; S. Thomé Roça Lembá, casa do 

administrador; S. Thomé Cascata Blú-Blú; S. Thomé Lavadeiras Rio Agua Grande; S. Thomé Rio na Roça Monte Macaco; S. 

Thomé uma cascata; S. Thomé Secca do Cacáu; e S. Thomé Estufa de Cacao. ú1.200 

4. ALBUM DE POSTAIS ROMÂNTICOS.  Cerca 1890-1930/40. De 18x23 cm. Com 27 fólios. Encadernação cartonada da 

época decoração Arte Nova. Contém 109 postais no formato 9x13 cm (incluindo 2 fotografias de um grupo familiar) e ainda 3 

cartões de memorabilia familiar. Conjunto de postais a preto e branco (a maioria com coloração a águas tintas) e cromografias 

da época com motivos românticos: (Porte-Bonheur); uma alusão gráfica ao ano de 1908; postais portugueses e espanhóis com 

artistas famosos (Bella Nardite, Señorita Asquerino, Consuleo Gomez e Elvira Lopez, Conchita Ledesma, Mário Campos), 

conjuntos de quadros historiados (namoro, pureza, ingenuidade). Este conjunto de postais ï na sua maioria ï encontram-se 

estampilhados durante o período da monarquia e com circulação postal a partir da Guiné Portuguesa. ú600 
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5. ALEGAMBE. (P. Philippo) De Vita, & morib. P. IOANNIS CARDIM LVSITANI  è Societate IESV. LIBER. Authore. P. 

PHILIPPO Alegambe, ex eadem Soc. IESV. Romae, Typis Francisci Caballi, 1645. In 12º (de 12x8 cm) com (xii)-135-(iii) 

pags. Encadernação da época inteira de pele com a pasta anterior solta. Exemplar aparado na época, com manchas de 

humidade e títulos de posse coevos sobre a folha de rosto; e com falta da gravura em anterrosto executada por Miottre e 

representando do Padre João Cardim. Obra em latim sobre a vida e pregação dos padres da Companhia de Jesus no Oriente. 

  ú120 

 

6. ALLEGRE, Antoine.  DECADE, CONTENANT LES VIES DES EMPEREVS, ... Traianus. Adrianus. Antoinus Pius. 

Commodus. Pertinax. Julianos. Seuerus. Antoninus Bassauanus. Heliogabalus. Alexander, Extricts de plusieurs autheurs, 

Grecs, Latons,. & Espagnols, & mises en François, par Antoine Allegre ... A PARIS,De l'Imprimerie de M. de Vascosan. M. 

D. LVI. [1556] In-4º de 23,5x16 cm. com [3], 243 fólios. Encadernação da época, inteira de pele com ferros a ouro nas pastas, 

a lombada foi restaurada. Corte das folhas dourado e sizelado. Exemplar com carimbo a óleografico de posse no frontispício.  

  ú1.500 

 

7. AMATUS LUSITANUS. [J. R. de Castelo Branco] Curationum medicinalium centuriae quatuor. Basel, Froben, 1556. In 

fólio de 33x22 cm. Com [xvi], 406, [xxxiv] fólios. Encadernação da época inteira de pele com ferros a seco nas pastas e nervos 

na lombada, um pouco cansada. Exemplar com assinatura de posse rasurada na folha de rosto, leves manchas de humidade, 

sublinhados e anota­»es coevas. GEPB, VI, 188: ñCastelo Branco. (Jo«o Rodrigues de) mais not§vel m®dico portugu°s do 

século XVI, conhecido por Amato Lusitano, nasceu em Castelo Branco em 1511 e morreu a 21.I.1568. Era judeu e estudou 

medicina em Salamanca. Começou, desde muito novo, a mostrar aptidões excepcionais para esta ciência, o que lhe permitia 

fazer clínica nos hospitais daquela cidade, a despeito da sua pouca idade, com o consentimento dos seus mestres. Querendo 

voltar a Portugal, mas receando o estabelecimento do tribunal da Inquisição, deliberou visitar vários países estrangeiros, em 

todos contraindo amizade com notáveis homens da ciência, espalhando-se rapidamente por toda a Europa, a fama da sua 

grande erudição e processos clínicos. Recebeu convite de vários governos para exercer a medicina nos seus países, optando 

pela Itália, aí fixando residência. Professor de anatomia em Ferrara, o seu nome está ligado à descoberta da circulação do 

sangue, tendo sido ele, quando assistente e colaborador de Canano, quem, na veia ázigos descobriu as válvulas venosas, 

descoberta que depois foi atribuída a Canano e contestada por Vesálio, Falópio, Eustáquio e outros. Devem-se-lhe notáveis 

observações cirúrgicas e médicas. Naturalista, prático e observador muito subtil, foi ao mesmo tempo extraordinário terapeuta, 

muito versado em botânica médica. Vítima na Itália de diversas perseguições por seguir a religião hebraica, veio a falecer em 

Salónica, no Império Otomano, onde se refugiara. Amato Lusitano é justamente tratado pelos modernos tratados da história da 

medicina como o tipo do médico erudito do séc. XVI, pela maneira maravilhosa como estava adestrado na prática médica e 

cirúrgica, e que não só possui os conhecimentos aproveitáveis do hipocratismo, do galenismo, e do arabismo, isto é, não só 

tinha a cultura clássica, mas a latina. Sabendo o latim, o grego, e provavelmente o árabe, o que lhe permitia a leitura no 

original de toda a obra de valor que se acumulara até ao seu tempo, Amato possuía também um espírito crítico privilegiado e 

uma decidida tendência para deixar em segundo plano o estudo dos textos já antiquados, preferindo reunir observações 

completas e em elevado número como único meio de progredir no estudo das doenças, não só do debaixo do ponto de vista da 

sintomatologia como da etiologia e tratamento. No seu entender, considerava os doentes como verdadeiros tratados a consultar, 

tendo sido desta forma que reuniu documentos valiosos sobre a Anatomia, a Patologia, a Epidemiologia, e a terapêutica médica 

e cirúrgica. Escreveu entre outras obras que se perderam, as seguintes obras em latim: Index Dioscorides, 1536; In Dioscórides 

De Medica Materia Librum Quinque Enarrationis, 1556; Curationium Centurioe Septem, 1556; e outras, em expunha as suas 

doutrinas sobre a ci°ncia que t«o notavelmente cultivouò  Minor spotting and slight water staining in places, some old 

manuscript underlining and annotations, ink stains too few leaves, erased manuscript name to title. Bound in contemporary 

calf, rubbed, front outer joint cracked, lacking ties, inner hinges cracked and repaired between endpapers and title or last leaf. 

VD 16, R2727; IA 104.557; Adams A 915; Wellcome I 263; DSB 8, 554 (Lusitanus). ú9.000 

8. ANGELO, Mr. THE SCHOOL OF FENCING.  WITH A GENERAL EXPLANATION OF THE PINCIPAL ATTITUDES 

AND POSITIONS PECULIAR TO THE ART. LONDON 1787. In 4.º oblongo de 14x22 cm. Com [viii], 105, [viii] pags. 

Ilustrado com 47 gravuras em 44 folhas. Encadernação da época inteira de pele com a lombada restaurada. Angelo fundou uma 

famosa escola de esgrima e desporto e a sua dinastia perdurou nesta actividade, esta obra era o manual da mesma escola e foi 

muito utilizado na sua época.  Landscape 8vo. Illustrated with Forty-seven engraved plates on forty-four sheets. A sound 

copy. Original binding with spine reback. ú1.200 

9. ARAÚJO. António Jacinto, NOVA ARTE DE ESCREVER. OFFERECIDA AO PRINCIPE NOSSO SENHOR, PARA 

INSTRUCÇÃO DA MOCIDADE:  COMPOSTA POR ANTONIO JACINTHO DE ARAUJO, Professor dôescripta, e 

Arithmetica, Correspondente da Academia Imperial das Sciencias em St. Petersbourgo. LISBOA OFFICINA DE ANTONIO 

GOMES. M. DCC. XC. IV. (1794) De 30x42 cm. Com 25 páginas de texto numeradas e ilustrado com 25 gravuras caligráficas 

desenhadas pelo autor e abertas a buril por Lucius, sendo que uma delas é uma magnífica alegórica representando a cidade de 

Lisboa exercendo o seu domínio sobre a arte, a ciência e a família real portuguesa, assinada Hieronym. Barr. inv. Lucius sc. 

Olisip. 1783. Encadernação da época inteira pele. Exemplar com leves manchas de tinta próprias do uso escolar e duas 

pequenas falhas de papel marginais sem afectar a mancha tipografica. Obra monumental da tipografia portuguesa reconhecida 

internacionalmente e que vem na linha da Nova Escola, publicada no reinado de D. João V por Andrade de Figueiredo. Ambas 

com influencia capital no estilo caligráfico e tipográfico português. Xavier da Costa, Bibliografia Artistica Portuguesa, 124. 

'Obra no seu genero muito curiosa e correspondentemente estimada. A 1.ª das 25 gravuras que ela ostenta (Hirony. Barr. inv. 

olisip. (1783) constitui um lindo ante-rosto alegorico, e as outras (ar. in 1783 (a 1790) Lucius sc. representam diversos 

espécimens de caligrafia e ornatos habimente desenhados à pena. Rara. Belo exemplar.' Inocêncio I, 157. ñANTONIO 

JACINTHO DE ARAUJO, professor d'escripta e arithmetica em Lisboa, e membro correspondente da academia imperial de S. 
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Petersburgo. m. em 1797. Tinha reunido e coordenado um curioso gabinete de productos de historia natural, que por seu 

falecimento foi comprado aos herdeiros, e mandado incorporar no Museu Real, então estabelecido no paço da Ajuda. 

Tractando [da nova arte de escrever] o insigne professor de calligraphia Joaquim José Ventura da Silva, finado ainda não ha 

muitos annos, diz o seguinte: «esta arte foi impropriamente intitulada por seu auctor arte de escripta ingleza; porque o caracter 

de letra que elle apresenta nos seus originaes nunca foi inglez, nem ao menos com elle se parece, nem com qualquer outro 

caracter definitivo de letra, como se vê da confrontação dos mesmos originaes com os que eu trago na minha arte, ou com 

outros abertos em Inglaterra. Haja vista sobre tudo ás desusadas letras maisculas das estampas 10, 12, e 13. do que se infere ser 

a sua letra de curiosidade inventativa, e não imitativa etc.ò ú2.000 

10. AVELLAR, Andre do. CHRONOGRAPHIA OV REPORTORIO DOS TEMPOS:  O mais Copioso que te agora sayo a 

Lvz. Quarta impressam. Lisboa, Iorge Rodriguez, 1602. In 8.º de 19x14 cm. Com [viii], 373 fólios. Encadernação da época em 

pergaminho. Ilustrado com gravuras no texto. Exemplar com falta de 4 de 8 fólios iniciais não numerados contendo parte do 

índice. Inocêncio 58. Ameal 183.  AVELLAR, Andre do. Chronographia ou repertorio dos tempos é. Lisbon: Jorge 

Rodrigues por Estevão Lopez, 1602. 4°, contemporary vellum. Woodcut hemisphere on title, repeated on f. H5; numerous 

woodcut illustrations in text. Minor browning, contemporary notes on a few leaves. Missing 4 unn. inital leaves with part of 

the indice. Fifth (?) and final edition of this work dealing mainly with astrology, meteorology and geography; all the editions 

are of great rarity. Originally a free translation of Jeronimo Chavesô Chronographia o repertorio de los tiempos, the later 

Portuguese editions (Lisbon 1585, Coimbra 1590 and 1593, and Lisbon 1594) were significantly altered. Attention is given to 

America (Brazil as well as the Spanish possessions), Africa, Asia and the polar regions. Woodcuts include one of the Earth that 

shows Brazil and the Southern Continent, a cross-section of the Earth, each of the 12 signs of the zodiac, the sun, the moon and 

the five known planets. A chapter on medicine and astrology contains three anatomical cuts (one of them full-page). There are 

also tables and diagrams. This work is of considerable scientific interest, since it is one of the earliest almanacs to use and 

describe the new Gregorian calendar, adopted only a decade before this workôs first appearance (1593). Avellar gives a 

complete explanation of the system of epacts that is essential for understanding the new calendar. The calendar was not 

completely explained until Clavius published his monumental treatise in 1603. Andre do Avellar, professor of mathematics at 

the University of Coimbra, was the most noteworthy Portuguese successor to Pedro Nunes. He was one of the New Christians 

at the University who was persecuted by the Inquisition from 1616 to 1626. j Alden & Landis 602/10: citing the BL copy only, 

with 372 ll. Innocêncio I, 58-9. Pinto de Mattos (1970) p. 47. Palha 450. Barbosa Machado I, 137. Ameal 183: collating as this 

copy. This edition not in JCB, Portuguese and Brazilian Books. Not in JFB (1994), HSA or Ticknor Catalogue. No edition of 

this work in Azevedo-Samodães. NUC: MH (collating [7 ll.], 373 ll.). Not located in RLIN. OCLC: 560291567 (British 

Library); 1594 edition is 55803906 (Newberry Library and John Carter Brown). Not located in Porbase, which lists the Lisbon, 

1594 edition only, at the Biblioteca Nacional de Portugal. English description mostely extracted from Richard Ramer. ú3.000 

11. BALDAQUE DA SILVA. (A. A.) ESTADO ACTUAL DAS PESCAS EM PORTUGAL  Comprehendendo a pesca 

marítima, fluvial e lacustre em todo o continente do reino, referido ao anno de 1886 poré Capit«o tenente da armada, 

engenheiro hydrographo e membro da commissão permanente de pescarias. Edição illustrada com mappas, gravuras e 

chromos. Imprensa Nacional. Lisboa. 1891. In 4.º de 26x19 cm. Com 515 pags. Encadernação recente com lombada e cantos 

em pele ao gosto da época. Ilustrado, contém a descrição e o estado de cada espécie capturada acompanhada por uma 

cromolitografia extra texto com o nome vulgar e nome ciêntifico. Mapa desdobrável da Carta de Pesca de Portugal realizada 

pelo autor na escala de 1:1.000.000 com uma legenda com a distribuição das principais artes de pesca. ú700 

12. BARLAEUS, C. Rerum per octennium in Brasilia et alibi gestarum, sub praefectura comitis I. Mauritii historia.  Ed. 

secunda. Cui accesserunt G. Pisonis tractatus (IV). Kleve, T. Silberling, 1660. In 8.º de 16x10 cm. Com [x], 664, [xxiv] pags. 

Encadernação da época em pergaminho. Ilustrado com frontispício gravado, gravura com retrato do autor, brasão de armas de 

Nassau, 3 mapas e 5 vistas todos desdobráveis e a gravura do eclipse que normalmente falta aos exemplares. Segunda edição 

Latina, conhecida como ño pequeno Barlaeusò, mais pequena quando comprada com a primeira edi­«o publicada em f·lio em 

1647, no entanto mais completa, pois foi acrescentada com quatro textos do médico Moritz, sobre a história natural do Brasil. 

Obra que trata da história do reinado de Maurício, Nassau em Pernambuco, entre 1637-1644. ñEscrita com base em material 

documental das principais fontes deste período' (Bosch). Ilustrada com os mapas das possessões holandesas na América e 

África, no Brasil e ao redor de Recife, também vistas de São Paulo, incluindo a Fortaleza de Maurício Nassau. Acrescentada 

com uma tabela mostrando a representação de um eclipse solar, em Pernambuco. Importante documento para o estudo da 

história comparada da presença portuguesa na América do sul, visto que transmite a versão contrária, a dos vencidos, sobre a 

audaciosa tentativa falhada de Nassau, em instalar na selva Amazónica, a capital do seu vasto império colonial e comercial, 

esta pretensão foi conseguida num primeiro momento, mas a permanência não vingou e foi fortemente combatida por 

portugueses, espanhóis e índios, formando o primeiro movimento revolucionário político e militar sul-americano. O mesmo 

esteve também ligado à restauração da independência de Portugal, em 1640. Note-se que já um século antes, os franceses com 

Francisco I, também tinham falhado a sua penosa tentativa de criar a ñFran­a Ant§rcticaò.  Sabin 3409; Alden-L. 660/11; 

JCB III, 26; Borba de M. 79; Bosch 127; Rodrigues 346. First edition of the 'little Barleu', with engr. title, engr. portr. and 

coat-of-arms, 3 maps and 5 views, all folding, and plate of eclipse often missing. - Coat-of-arms mounted on verso of 

letterpress-title. A crisp copy in contemp. vellum. ú9.000 

13. BARTON. (Benjamin Smith) MEMORIA SOBRE A BRONCHOCELE,  OU PAPO DA AMERICA SEPTENTRIONAL, 

POR BENJAMIN SMITH BARTON, DOUTOR EM MEDICINA, PROFESSOR DE MATERIA MEDICA, HISTORIA 

NATURAL, E BOTANICA NA UNIVERSIDADE DE PENSILVANIA, TRADUZIDA DO INGLEZ POR HYPPOLITO 

JOSEô DA COSTA PEREIRA. LISBOA, NA TYPOGRAPHIA CHALCOGRAPHICA, TYPOPLASTICA, E LITTERARIA 

DO ARCO DO CEGO. M. DCCCI. [1801]. De 19x12 cm. Com xvii-86 pags. Encadernação ao gosto da época inteira de pele 
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de velino castanho com finos ferros a ouro na lombada e nas esquadrias. Exemplar com carimbo oleográfico armoriado e 

carimbo branco na folha de rosto; e 2 ex-libris nas folhas de guarda. Inocêncio III, 199. Borba de Morais, Vol II, pag. 5; 

Rodrigues, 357: ñVery rareò. ú850 

14. Brasil - LEY, PORQUE V. MAGESTADE HA POR BEM RESTITUIR AOS INDIOS DO GRAÕ PARÁ, E 

MARANHAÕ A LIBERDADE DE SUAS PESSOAS, E BENS, E COMMERCIO:  na forma que nella se declara. Lisboa 

seis de Junho de mil setecentos e sincoenta e sinco. [1755] [Assinada] Rey. [D. José] Sebastiaõ Joseph de Carvalho e Mello. In 

fólio de 28x19,5 cm. Com 12 pags. Cartonado. Exemplar com leve e antiga mancha de humidade. ú300 

15. CAMÕES, Luís Vaz de. OS LVSIADAS DO GRANDE LVIS DE CAMOENS. PRINCIPE DA POESIA HEROICA.  

Commentados pelo Licenciado Manoel Correa, Examinador Synodal do Arcebispado de Lisboa, & Cura da Igreja de S. 

Sebasti«o da Mouraria, natural dacidade de Eluas. Dedicados ao Doctor D. Rodrigo dô Acunha, Inquisidor Apostólico do 

Sancto Officio de Lisboa. Per Domingos Fernandez seu Liureyro. EM LISBOA. Por Pedro Crasbeeck. Anno 1613. In 8.º de 

18x12,5 cm. com (vi)-308 fólios. Encadernação do século xviii inteira de pele com rótulo castanho e ferros a ouro na lombada. 

Exemplar com leves manchas de humidade e restauro marginal no último fólio. Texto em caracteres itálicos e os comentarios 

em romanos. Xilogravura com as armas de Portugal na folha de rosto. Trata-se da sétima edição da obra máxima da literatura 

portuguesa. Esta edição foi acrescentada com os comentários de Manuel Coreia, amigo pessoal do autor. Pedro Mariz, o editor 

assina a introdução que contem uma nota biográfica do autor, a primeira e talvez a única verdadeira que existe da vida de 

Camões. Este exemplar foi acrescentado no fim de um manuscrito coevo de 18 fólios com um índice da obra, o mesmo não 

pertence à edição.  The first edition of the Lusiadas to contain the commentaries of Manoel Correa, publisshed 

posthumously and edited by Pedro Mariz, who also wrote an introduction to the commentaries. D. Manuel III, 19. José do 

Canto 18. Inocêncio XIV, 49. Samodães 533. Ameal 389. ú9.000 

16. CAPELLO. (Hermenegildo C. de Brito) e Roberto Ivens. DE ANGOLA Á CONTRA-COSTA Descripção de uma viagem 

atravez do continente africano comprehendendo narrativas dispersas, aventuras e importantes descobertas entre as quaes 

figuram a das origens do Lualaba, caminho entre as duas costas, visita ás terras da Garanganja, Katanga e ao curso do Luapula, 

bem como a descida do Zambeze, do Choa ao oceano. Poré eé Officiaes da Armada Real Portugueza. Edi­«o illustrada com 

mappas e gravuras. Lisboa. Imprensa Nacional. 1886. Obra em 2 volumes. In 8.º de 24x17 cm. Com xxvii-448-xiii -490 pags. 

Encadernações do editor. Obra ilustrada no texto e com mapas e quadros de dados desdobráveis. Exemplar em excelente 

estado de conserva­«o. Inoc°ncio XI, 261. ñHermenegildo Carlos de Brito Capello, nasceu em 1839. Aspirante a Guarda 

Marinha em 1853, guarda marinha em 1861, Segundo Tenente em 1863, Primeiro Tenente em 1874, Capitão Tenente 

supranumerario em 1877, e Capitão de Fragata em 1884. Ajudante de Campo Honorario de Sua Magestade ElRei, 

commendador da ordem de S. Thiago e condecorado com a medalha da Expedição a Angola em 1860. Em resultado de uma 

exploração scientifica em Africa, conjunctamente com outro distincto official da marinha de guerra, o Sr. Roberto Ivens, de 

quem se tratará em logar proprio, escreveu e publicou a seguinte obra: de Benguella ás Terras de Iácca. Lisboa, na Imp. 

Nacional, 1881.ò ú600 

17. CARTOGRAFIA. SEC. XVII. AÇORES - MADEIRA. [Jacobsz / Goos] Amesterdão. Circa 1644. Madeira [in] 'de Cust 

van Barbaryen...'. Composto em 1 fólio maior de 53x63 cm (mancha gráfica: 44x52 cm). Impresso em chapa de cobre sobre 

papel de linho com coloração manual dos contornos das costas marítimas e das ilhas. Conjunto de 6 cartas marítimas contidas 

em 1 folha impressa a partir de chapa de cobre e atribuída originalmente Jacobsz 'Lootsman' de Amsterdam, 1644, sendo esta 

impressão posterior e atribuída P. Goos; o qual utilizou a chapa original sem autoria. As 6 cartas de pormenor, apresentando as 

seguintes legendas com a denomina­«o dos locais: ñde Cust van Barbaryen van out Mamora tot Capo Blancoò (de 16x52cm); 

ñDe Cut van Barbaryen van Capo Blanco tot Capo de Geerò de 16x52cm); ñDe Reede van Punte del Gada int eylandt S. 

Michielisò (11x12 cm); ñDe zuydhoec vant Eylandt Fayalò (5x5 cm); ñDe Reede voor de Stadt Angra int eylandt Terceraò 

(12x21 cm); ñDe Eylanden van Madera en Porto Santoò (11x18cm). N«o cont®m gradua­»es das latitudes e das longitudes, 

nem referência a qualquer meridiano. Apresenta as linhas das direcções de orientação com as características rosas-dos-ventos. 

Contém 3 quadros graduados com escalas de milhas marítimas inglesas, espanholas e holandesas. Em geral este fólio 

representa os principais portos de escala, ou aguadas, na grande volta de retorno à Europa, nomeadamente: a costa ocidental de 

África entre a Foz de Mamora e Santa Cruz do Cabo de Gué (seccionada em 2 mapas); o porto de Ponta Delgada na Ilha de 

São Miguel (Açores); a ponta sul do Faial (Horta, Açores); o porto de Angra do Heroísmo (Açores); e as Ilhas da Madeira e de 

Porto Santo (mapa de conjunto do Arquipélago da Madeira).  Dutch navy map, dated circa 1644, representing the 

ports-of-call of the African Coast; Azores Islands; and Madeira Islands with a coloring of the coastal and islands contour. ú500 

18. COEN DE LARA, David. TRATADO DEL TEMOR Divino,  Extracto del doctissimo Libro llamado Ressithohmá, 

traduzido nuevamente del Hebrayco, a nuestro vulgar idioma. Amsterdam, Menasseh ben Yosseph ben Ysrael, 1633. In 8.º 

Encadernação da época em pergaminho. Frontispício gravado. Palau 1990, II, 215. ú7.000 

19. DALLA -BELLA. (João António) MEMORIAS SOBRE A CULTURA DAS OLIVEIRAS EM PORTUGAL  

APRESENTADA Á ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS POR JOÃO ANTÓNIO DALLA-BELLA, SEGUNDA EDIÇÃO 

CORRIGIDA E ANNOTADA POR SEBASTIÃO FRANCISCO DE MENDO TRIGOZO, Socio da da mesma Academia. 

LISBOA NA TYPOGRAFIA DA ACADEMIA REAL SCIENCIAS. 1818. Com licença de SUA MAGESTADE. In 4º (de 

21x15 cm.) com xvi-212 pags. Encadernação da época com lombada em pele com finos feros a ouro. Exemplar com notas 

marginais coevas manuscritas a tinta. Inocêncio III, 288 e X, 153: JOÃO ANTONIO DALLA-BELLA, Doutor e Lente 

jubilado da Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra, para a qual veio chamado pelo Marquez de Pombal por 

ocasião da reforma de 1772, ou pouco depois. Foi sócio da Academia Real das Ciências de Lisboa, e de outras corporações 

científicas. Em 1766 era já professor de física experimental no Colégio dos Nobres em Lisboa. Por ocasião da reforma de 
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1772, foi despachado lente para a nova faculdade de Filosofia, e se lhe mandou conferir o grau de doutor por indicação, ou 

proposta, do Marquez visitador de 2 de Março de 1773. Assim o diz ele na dedicatória ao Marquez de Pombal, da obra que 

escreveu «Acerca do modo de defender os edifícios dos estragos dos raios» Nasceu na cidade de Pádua, e para ela se retirou 

depois de jubilado. Ainda vivia na Itália em 1823, e contava então noventa e sete anos. Memoria sobre a cultura das oliveiras 

em Portugal. Ibi, na mesma Typ. 1786. 4.º de XIX 190 pag. Segunda edição, accrescentada com um appendice por Sebastião 

Francisco Mendo Trigoso. Ibi, 1818. 4.º cerca deste assunto há também um curioso trabalho, do sr. dr. Antonino José 

Rodrigues Vidal, Lente de Filosofia na Univ.; o qual come­ou a sair no jornal conimbricense O Popular, ano de 1856ò. ú400 

20. DARWIN. (Erasmus) O JARDIM BOTANICO DE DARWIN.  PARTE I. [e parte II] OU A ECONOMIA DA 

VEGETAÇÃO, POEMA COM NOTAS FILOSÓFICAS, TRADUZIDO DO INGLEZ POR VICENTE PEDRO NOLASCO 

DA CUNHA. LISBOA. M.DCCC.III. [e M.DCCC.IV]. (1803 e 1804). NA REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA. Por Ordem 

Superior. In 8º (15x10 cm) com [xvii]-viii -325-[ii] pags. Encadernação da época com inteira de pele com ferros a ouro na 

lombada. Exemplar com dedicatória sobre a mancha gráfica das folhas de rosto e em diversas páginas interiores; e 

apresentando a falta das gravuras mencionadas na referência bibliográfica. Obra de inspiração Rosicruciana, com a descrição 

dos fenómenos naturais do ponto de vista do método científico moderno, e a epopeia do sucesso e do insucesso das 

esperiências para reproduzir os mesmos fenómenos artificialmente em laboratório. Exemplar com falta das duas estampas 

mencionadas por Inoc°ncio (VIII, 435 è Vicente Pedro Nolasco da Cunha): ñO Jardim botanico de Darwin, ou a economia da 

vegetação: poema com notas philosophicas, traduzido do inglez. Lisboa, na Regia Offic. Typ. 1803. 8.º Parte 1.ª e 2.ª, de 

numeração seguida, comprehendendo ao todo XVI (innumeradas)-X-326 pag., e mais duas no fim, com a errata. Ornado de 

duas estampas abertas a buril. Esta versão do poema filosófico descriptivo do célebre médico britânico, foi a primeira tentativa 

poética de Vicente Pedro, e saíu á luz precedida de uma epístola dedicatória do tradutor ao Principe Regente, depois rei D. 

João VI. Fez-se a edição a expensas do Governo, por ordem do Ministro de Estado D. Rodrigo de Sousa Coutinho. Francisco 

Manuel do Nascimento [Filinto Elísio], havendo conhecimento d'este trabalho, elogiou grandemente o tradutor em uma ode 

que lhe endereçou, e de que ele se ufanava como de um dos seus melhores brasões. Esta ode, que vem no tomo IV das Obras 

Completas de Filinto, da edição de Paris, na pag. 140, termina com a estrófe seguinte: «Darwin, se ouvir podera, e 

comprehendêra / O portuguez traslado do poema, /Talvez que o estylo, a lingua te invej§ra, /E te invej§ra o ingenho!èò. ú200 

21. DEFOE. (Daniel) VIDA, E AVENTURAS ADMIRAVEIS DE ROBINSON CRUSOÉ,  QUE CONTÉM A sua tornada á 

sua Ilha, as suas novas viagens, e as suas reflexões. TRADUZIDAS DA LINGOA FRANCEZA POR HENRIQUE LEITAÕ 

DE SOUSA MASCARENHAS. LISBOA, NA TYPOGRAFIA ROLLANDIANA. 1816. Em 2 volumes. De 16x10 cm. Com 

383 e 358 pags. Encadernação da época inteira de pele. Segunda edição desta tradução em português (tendo sido a primeira em 

1785 na Oficina de A. Rodrigues Galhardo). Este é o mais célebre romance de Daniel Defoe, escrito em 1719. O título 

completo desta obra no original: 'The Life and strange Surprizing Adventures of Robinson Crusoe of York, Mariner: Who 

lived Eight and Twenty Years, all alone in an un-inhabited Island on the coast of America, near the Mouth of the Great River 

of Oroonoque; Having been cast on Shore by Shipwreck, where-in all the Men perished but himself. With An Account how he 

was at last as strangely deliver'd by Pyrates. Written by Himself'. Inocêncio III, 185 e X, 14: 'Henrique Leitão de Sousa e 

Mascarenhas. Foi cadete do regimento de artilharia do Porto aquartelado em Valença; era natural de Penamacor, onde nasceu 

em 1753. Foi preso por libertino pelo santo officio, em 1778, com os demais que n'essa epocha padeceram as perseguições da 

inquisição. Vejo que teve tracto de amisade ou correspondencia com Francisco Manuel do Nascimento, pela ode que este lhe 

dirigiu, e anda no tomo IV das Obras de Filinto, da edição de Paris, a pag. 124'. ú150 

22. FARIA E SOUSA, Manuel de. HISTORIA DEL REYNO DE PORTUGAL  DIVIDIDA EN CINCO PARTES, QUE 

CONTIENEN EN COMPENDIO. Sus Poblaciones, las Entradas de las Naciones Setentrionales en el Reyno, su Descripcion, 

antigua e moderna, las vidas y las hazañas de sus Reyes com sus Retratos, sus Conquistas, sus Dignidades, sus famílias 

ilustres, com los títulos que sus Reyes les dieron, y otras cosas curiosas del dicho Reyno. POR MANUEL DE FARIA Y 

SOUSA. NUEVA EDICION. Enriquezida com las Vidas de los quatro últimos Reyes, y com las cosas notables que 

acontecieron en el mundo durante el reynado da cada Rey, hasta el año de M. DCC. XXX. EN BRUSSELAS, EN CASA DE 

FRANCISCO FOPPENS. M. DCC. XXX. [1730]. In fólio de 30x23 cm. com xiv-456-xlix -[xiv] pags. Encadernação da época 

inteira de pele. Folha de rosto a duas cores e texto impresso a duas colunas. Ilustrado com frontispício gravado alegórico, 

brasão com armas reais de Portugal encimado por dragão alado e 25 gravuras abertas a talhe doce intercaladas em extra-texto 

(página inteira) com retratos de corpo inteiro de todos os reis de Portugal (24 até à época de D. João V + 1 do Conde D. 

Henrique), várias vinhetas alegóricas à cabeça dos capítulos; vinhetas decorativas de separação; e letras capitais decorativas. 

Contem uma tabela com nomes e principais dados biográficos dos reis de Portugal; quadro com tabela da disposição dos 

representantes na assembleia das Cortes do reino; lista dos nobres e dos nomes da nobreza. 2ª edição em formato In folio (a 1.ª 

publicou-se em 1677) mais completa, pois contem a historia dos reis de Portugal e respectivos retratos até D. João V. 

Curiosamente publicou-se simultaniamente outra edição em Antuerpia em Casa de Verdunsen que julgamos ser exactamente 

igual a está de Bruxelas. Inocencio V, 415. 'Epitome de las Historias portuguesas. Tomos I e II. Madrid, por Francisco 

Martinez 1628. 4.o - Novamente, Lisboa, por Francisco Villela 1663. 4.º 2 tomos. - Outra vez, ibi, pelo mesmo 1674. 4.º 2 

tomos com XXII-302, e XVI-440 pag. - Novamente; Bruxellas, por Francisco Fopens 1677. Fol. com os retratos dos reis de 

Portugal. - E ultimamente, accrescentado até o reinado de D. João V, em Anvers, 1730. Fol. com os retratos. - É a mesma obra 

que o auctor refundiu e ampliou com o titulo de Europa portuguesa, como se diz abaixo: Palau 1990, III, 186. ú1.200 

23. FOLQUE, Filipe. CARTA TOPOGRAPHICA DA CIDADE DE LISBOA E SEUS ARREDORES.  [levantamento 

cartográfico]: referido a 30 de Julho de 1876 / Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos; redigida e gravada sob a direcção do 

General Filippe Folque e do contra-almirante F. M. Pereira da Silva ; grav. Maia Mesquita Junior e Mesquita Sénior. Lisboa : 

Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos, 1878. 1 planta : [litografia] em 2 folhas a preto e branco, curvas de nível a laranja; 
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80,00x110,00 cm, em folha de 83,50x116,00 cm. cada folha. Escala 1:5000. [exemplar emoldurado] Em 1856, D. Maria II, 

manda levantar a Carta topográfica de Lisboa. Depois de décadas de instabilidade política Fontes Pereira de Melo, iniciara a 

modernização do reino, per²odo que ficou conhecido como o ñFontismoò. Para tal era fundamental um plano nacional de 

levantamento cartográfico, e assim, decidir quais as obras publicas necessárias. Nesse sentido, foi nomeado o General Felipe 

Folque (1800-1874), encarregue de executar a Carta Corográfica de Portugal à escala de 1:100 000 e a Carta Topográfica da 

Cidade de Lisboa à grande escala de 1:500, pela quantia de trezentos mil reis. Devido ao complexo trabalho necessário para a 

execução da tarefa, Filipe Folque decidiu abrir um concurso público, ao qual concorrerão três empresas particulares. A tarefa 

foi adjudicada aos topógrafos Carlos Pezerat, Francisco Goullard e César Goullard. A empresa durou três anos e foi concluída 

com grande eficácia, o que notabilizou a qualidade e o prest²gio dos trabalhos geogr§ficos portugueses no s®culo xix. ñ£, sem 

dúvida, obra de muito valor, não só pelo que representa quanto à cuidadosa e trabalhosa triangulação, levantamento e desenho 

das suas folhas bases, que permitiu a publicação da Carta Topográfica de Lisboa na escala de 1:5000, a primeira publicada com 

curvas de nível e cuja matriz em pedra pode servir de modelo, pela pureza do traço, delineamento das ruas, configuração das 

edificações e ondulado das águas, como também pelo que em si encerra de valioso documentário, mostrando a topografia de 

Lisboa na época imediatamente anterior à das transformações por que passou a cidade no seu primeiro plano de grande 

urbanização. A Carta Topográfica de Lisboa, na escala de 1/5.000. como Litografia daquele tempo pode ser considerada como 

uma das mais célebres, patenteando mais uma vez o merecimento dos artistas portugueses.' In Luiz de Pina Manique, Subsídios 

para a História da Cartografia Portuguesa. 'Carta topográfica de Lisboa em 1856, levantada por Filipe Folque, com definição 

minuciosa da área administrativa da cidade e das zonas de maior densidade urbana. Apresenta legenda explicativa em rodapé. 

O desenvolvimento da capital entre 1850 e 1870 foi mais orgânico do que planeado, não obstante o Município tivesse intenção 

de programar uma Lisboa moderna. Neste contexto, a Direcção dos Trabalhos Geodésicos, Cadastrais e Topográficos do Reino 

foi encarregue de proceder a um levantamento exacto da cidade de Lisboa. Os trabalhos, que decorreram sobre a orientação de 

Filipe Folque, foram adjudicados a C. Pezarat, F. Goullard e C. Goullard, deles resultando 65 folhas de levantamentos 

topográficos efectuados entre 1856 e 1858. A cidade representada nesta carta não difere grandemente da que foi levantada sob 

a direcção de Duarte José Fava em 1807, verificando-se apenas algumas alterações pontuais ao nível da sua fisionomia (zonas 

ajardinadas, melhoramentos viários) e dos seus limites, por se pressupor um alargamento até ao Poço do Bispo. Filipe Folque 

(1800-1874) General. Tenente da Armada. Doutorou-se na Universidade de Coimbra em Matemáticas, no ano de 1826. Foi 

ajudante do Director das obras do Mondego e do Observatório da Universidade. Em 1833 assentou praça na Armada, tendo 

transitado para o Exército, como tenente de Engenheiros. Em 1836 foi provido num lugar de lente da Academia de Marinha. 

Neste ano criou o curso de engenheiro hidrógrafo, que viria a ter importante influência na divulgação e no aprofundamento, 

entre os oficiais da Marinha, dos conhecimentos de astronomia, geodesia, topografia, hidrografia, cartografia e outras 

actividades afins. Em 1840, é nomeado lente de astronomia e geodesia da Escola Politécnica de Lisboa. Três anos mais tarde, 

juntamente com o seu pai, foi nomeado para a realização de uma carta topográfica do país, à escala de 1:100 000. Em 1851, 

assumiu a direcção de um novo departamento hidrográfico, que esteve durante muito tempo na dependência da Direcção Geral 

de Trabalhos Geodésicos. Sócio da Academia Real das Ciências e professor de Matemática das filhas de D. Maria II, deixou 

notáveis memórias sobre os trabalhos geodésicos em Portugal. Carta topographica da cidade de Lisboa e seus arredores 

[Material cartográfico] : referido a 30 de Julho de 1876 / Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos ; redigida e gravada sob a 

direcção do General Filippe Folque e do contra-almirante F. M. Pereira da Silva ; grav. Maia Mesquita Junior e Mesquita 

Sénior AUTOR(ES): Portugal. Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos; Folque, Filipe de Sousa, 1800-1874, dir.; Silva, 

F.M. Pereira da, dir.; Mesquita Senior, ca 18- -, grav.; Mesquita Junior, Maia, grav. ESCALA: Escala 1:5000 PUBLICAÇÃO: 

Lisboa : Direcção Geral dos Trabalhos Geodésicos, 1878 DESCR. FÍSICA: 1 planta : p&b, curvas de nível a laranja ; 

80,00x110,00 cm, em folha de 83,50x116,00 cm cada folha' ú10.000 

24. FOTOGRAFIA - ALBUM [DO HOSPITAL] DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE BENEFICENCIA DE SANTOS.  

[Brasil]. 10-9-1927. De 28x38 pags [formato oblongo] com 24 fólios. Encadernação original da época em percalina. Ilustrado 

com 24 fotografias a p/b. em grande formato de 22x28,5 cm. Contém reportagem fotográfica da arquitectura exterior e de 

todos os interiores da instituição médica, nomeadamente: Fachada; Aspecto Lateral; Alpendre [claustro]; Átrio [interior]; 

Galerias [do Claustro]; Elevador; Capela; Sala das Sessões; Pharmacia; Uma das enfermarias; Quarto particular; Raio X; Sala 

de operações scepticas; Sala de operações ascepticas; Sala de curativos; Gabinete de Ophtalmia; Gabinete de Diathermia e 

Raios Ultra Violeta; Laboratório de Analyses; Sala de Refeições; Cópa; Cosinha a vapor; Estufa a vapor; e Lavanderia. 

Contém dedicatória de oferta da Sociedade de Beneficência ao seu Presidente Honorário - também ele médico - e 

ex-Presidente da República Portuguesa. ú1.500 

25. FREIRE DE ANDRADE, Jacinto. VIDA DE D. IOAM DE CASTRO, Quart o Viso-Rey da India. ESCRITA POR 

IACINTO FREYRE DE ANDRADE. EM LISBOA. Na Officina de Ioam da Costa. M. DC. LXXI. (1671) In fólio de 28x19,5 

cm. Com [viii], 380 pags. Encadernação da época inteira de pele. Ilustrado com um frontispício gravado e um retrato de D. 

Jo«o de Castro. Inoc°ncio, III e XI, 273 239: ñJacinto Freire de Andrade, Presbytero secular, Bacharel em Canones pela 

Universidade de Coimbra. Fez acto de formatura na sala grande dos actos publicos da universidade de Coimbra aos 13 de maio 

de 1618. Consta do assento no tomo XII dos actos e graus da universidade de Coimbra de 1616 a 1619, publicado no 

Coninmbricense de 1 de outubro de 1861, n.º 802. Abbade de Sancta Maria das Chans no bispado de Viseu, que era então um 

dos mais opulentos beneficios d'este reino, como diz Barbosa. Rejeitou o bispado de Viseu, para o qual pretendia nomeal-o 

el-rei D. João IV. Foi natural da cidade de Beja, onde n. em 1597, e m. em Lisboa a 13 de Maio de 1657. Esta vida escreveu 

seu auctor a instancias repetidas do bispo D. Francisco de Castro, neto do heróe. «Assim (diz o bispo de Viseu) o valioso titulo 

porque mereceu a estimação dos seus naturaes, e porque a sua memoria passou á posteridade, e talvez larga posteridade, foi 

arrancado á sua indifferença pelas importunaç»es de um amigoò. Barbosa Machado Vol. II, 465: ñVida de D. Joa» de Castro 

quarto Vicerey da India. Lisboa na Officina Crasbeeckiana. 1651. fol. & ibi por Ioaõ da Costa. 1671. fol. & ibi pelos herdeiros 

de Miguel Manescal. 1703. fol. & ibi na Officina da Musica. 1722. 8. & ibi por Antonio Isidoro da Fonceca. 1736. 4. Sahio 
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traduzida na lingua Ingleza por Peter Wichek com este titulo. The life of Dom John de Castro The Fourth Viceroy of India 

London por Henry Herringman. 1664. fol. e ultimamente na lingua Latina pelo Padre Francisco Maria del Rosso da 

Companhia de JESUS. Roma ex Typographia Rochi Barnab¸. 1727.ò  Illustrated with engraved frontispiece and a portrait 

of D. João de Castro, and his coat-of-arms. Engraved plate inside the text (pag. 59) reproduces the Altar of the Apostle S. 

Thomas in Meliapor, and its inscriptions in Sanskrit language, which existed before the Portuguese arrival in India. A proof of 

Christianity not related to colonial era. Rare second edition of this book related the Life of the Portuguese Vice-Roy of India, 

Dom João de Castro, written on demand by Jacinto Freyre de Andrade, was printed by the first time by order of his grandson 

Bishop Francisco de Castro, in Lisbon, 1651. This book had an English translation by Peter Wichek: The Life of Dom John de 

Castro The Fourth Viceroy of India London by Henry Herringman. 1664. fol. and lately in Latin by Father Francisco Maria del 

Rosso of the Society of Jesus. Rome Ex Typographia Rochi Barnabas. 1727. ú1.200 

26. FREIRE DE ANDRADE. (Jacinto) VIDA DE DOM JOAÔ DE CASTRO,  QUARTO VISO REY DA INDIA. Por 

JACINTO FREYRE DE ANDRADA. NOVA EDIÇAÔ, ACRESCENTADA DA VIDA DO AUTOR COM FIGURAS. 

PARIS, Vende-se em Lisboa em casa de Bonardel & Dubeux, Mercador de Livros. M. DCC. LIX. [1759]. In 8º (de 17x10 cm) 

com xx-483 pags. Encadernação da época inteira de pele mosqueada com ferros a ouro na lombada. Ilustrado com 3 gravuras, 

sendo 1 gravura em anterrosto com o retrato do biografado; 1 gravura desedobrável em extra-texto na página 107 com D. João 

de Mascarenhas; e uma gravura com o retrato de Coja Sofar (Coge Çofar) na página 92. Em colofón : « PARIS, Na Officina de 

Franc. Ambr. Didot.». Exemplar com 2 ex-libris e títulos de posse da época manuscritos na folha de rosto sem afectarem a 

mancha gr§fica. Inoc°ncio III, 239: ñJacinto Preire de Andrade, Presbytero secular, Bacharel em Canones pela Universidade de 

Coimbra, e Abbade de Sancta Maria das Chans no bispado de Viseu, que era então um dos mais opulentos beneficios d'este 

reino, como diz Barbosa. Rejeitou o bispado de Viseu, para o qual pretendia nomeal-o el-rei D. João IV, allegando « que não 

queria gosar de uma dignidade em leite, pois não podia ser em carne». Alludia á repulsa do papa em confirmar os bispos 

apresentados por aquelle monarcha depois da sua elevação ao throno portuguez. Foi natural da cidade de Beja, onde nasceu em 

1597, e morreu em Lisboa a 13 de Maio de 1657òé.ò Depois de cinco edi­»es, mencionadas por Barbosa, continuou a ser 

muitas vezes reimpressa, por exemplo: Lisboa, por Domingos Rodrigues 1747. 4.° de IV 371 pag. París, na Offic. de 

Francisco Ambrosio Didot 1759. 12.º Ibi (acrescentada da vida do auctor) na Offic. de Stoupe 1779. 8.º de XX 484 pag. 

Lisboa, na Offic. de Antonio Gomes 1786. 8.º Ibi, na Offic. de Simão Thaddeo Ferreira, 1798. 8.º Ibi, na Imp. Regia 1804. 8.º 

Madrid, 1804. 8.º París, na Offic. de J. Smith 1818. 12.º Lisboa, na Typ. Rollandiana 1786, 1815, 1822, 1834, e 1839. 8.º 

Pernambuco, 1844. 8.Á etc, etcò. Coja Sofar, cujo retrato figura nesta obra, era senhor de Cambaia e aliado aos turcos de 

Sulimão Paxá. Foi derrotado pelos portugueses no segundo cerco de Diu, comandados em terra por D. João de Mascarenhas e 

por mar por D. João de Castro. Pereceu nesta luta o próprio Coja Sofar e D. Fernando de Castro, filho do Vice-Rei português.  

  ú150 

 

27. FREIRE. (Francisco José) VIDA DO INFANTE D. HENRIQUE Escrita, e dedicada Aô MAGESTADE FIDELISSIMA DE 

ELREY D. JOSEPH I. NOSSO SENHOR POR CANDIDO LUSITANO. LISBOA. Na Officina Patriarcal de FRANCISCO 

LUIZ AMENO. M. DCC. LVIII. [1758]. In fólio (28x21 cm.) com [xv]-393-[ii] pags. Encadernação da época inteira de pele 

com ferros a ouro na lombada. Ilustrado com uma gravura em frontípicio com um retrato imaginário do Infante assinado C. 

Baquoy Sculp.; vinhetas e letras capitais decorativas no inicio do texto. Exemplar com boas margens, apresentando-se: com 

leves restauros marginais nas primeiras 18 p§ginas (incluindo a folha de rosto). Inoc°ncio II, 407: ñO livro ® mui bem 

impresso, e gosou sempre de bom crédito e estimação, entre nacionaes e estrangeiros. Mr. Adamson na sua Bibl. Lusit. pag. 

34, fala d'elle com muito louvor. Mas perdeu bastante da antiga importancia, depois que se descubriu e publicou a citada 

Chronica de Guiné, por Azurara, a qual o P. Freire mostra não ter conhecido. (V. o Manuel de Bibl. Univ. do Roret, tomo n 

pag. 511.) Foi traduzido em francez pelo Abbade de Cournand, e sahiu impresso, Lisbonne (Paris) 1781. 12.º. O preço regular 

dos exemplares bem acondicionados tem sido de 960 a 1:600 r®isò. ú1.200 

28. FRONTINUS, Sextus Julius. STRATAGEMI MILITARI  Di Sesto Giulio Frontino, TRADOTTI IN LINGVA ITALIANA, 

ET NOVAMENTE MANDATI IN LVCE da Marcô Antonio Gandino : Con una aggiunta dellôistesso, dopo Giulio Frontino 

tratta da moderni Historici. Con due Tauole ; lôuna deô capi del libro, lôaltra deô nomi proprij dicoloro, i quali hanno usato gli 

Stratagemi. CON PRIVILEGIO. IN VENETIA, APRESSO BOLOGNINO ZALTIERO. M. D. LXXIIII. [1574]. In 4º (de 

20x15 cm) com [iv]-125-[v] fólios. Encadernação da época em pergaminho rígido com título manuscrito na lombada e numeral 

II (no entanto obra consta apenas deste volume). Corte por folhas carminado. Exemplar com ex-libris oleográfico, títulos de 

posse na folha de rosto e no anterrosto e manchas antigas de humidade. Obra clássica de Sextus Julius (circa 30-104 d.c.) sobre 

a arte da guerra, com comentários à História Moderna e aos comandantes militares, tais como os Medicis e as suas lutas nos 

Estados Papais (vide pags. 94 e seguintes). Adams F 1078 ; BM (STC It.) 282, Brunet II, 1409. ú900 

29. GÓIS, Damião de. Damiani Goes EQVITIS LVSITANI, DE BELLO CAMBAICO VLTIMO COMMENTARII TRES.  

Lovanii, Apud Seruatium Sassenum Diestensem, 1549.- In 8.º com [lxiv] pags. 20 cm. Raríssima primeira edição de um dos 

mais importantes relatos do segundo cerco de Diu, em 1545, que constituiu um dos mais celebrados feitos heróicos dos 

portugueses no Oriente. Damião de Góis (1502-1574), historiador e humanista, natural de Alenquer, foi uma das grandes 

figuras portuguesas do século XVI; entre 1523 e 1533 foi secretário da Feitoria Portuguesa em Antuérpia; a partir desta data, 

dedica-se aos seus trabalhos históricos e literários, convivemdo e correspondendo-se com diversos humanistas, entre os quais 

Erasmo de Roterdão e Pietro Bembo; em 1548 assumiu o cargo de guarda-mor da Torre do Tombo; em 1571 foi vítima de um 

processo da Inquisição, chegando a ser preso; esté sepultado na Igreja de Santa Maria da Várzea em Alenquer. A maior parte 

das suas obras latinas foram publicadas fora de Portugal, tendo sido objecto de numerosas reedições. Com excepção de 

vestígios de trabalho de traça junto ao festo, o exemplar encontra-se muito bem conservado e está revestido de uma lindíssima 

encadernação recente, inteira de marroquim verde, com filetes nas pastas, casas fechadas na lombada, elaborado trabalho a 
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ouro nas seixas e doublure em seda moirée (estojo de protecção). O exemplar pertenceu ao Prof. Freitas Simões, ostentando o 

seu carimbo na folha de guarda e o respectivo ex-libris. A colação confere com a minuciosa descrição que nos é fornecida por 

Frei Francisco Leite de Faria, no seu erudito trabalho bibliográfico sobre Damião de Góis (nº 15).  First edition, extremely 

rare. Work on the war and siege of the Indian city of Diu and the defeat of the Muslin Army and Fleet. 2 gravuras no texto com 

o retrato de Damião de Góis. Leite de Faria 15. BM (STC dut, fle) 87. Henriques Bibliografia Goesiana 35. ú30.000 

30. GÓIS, Damião de. FIDES, RELIGIO, moresque Aethiopum sub Imperio Preciosi Ioannis (quem vulgo Presbyterum 

Ioannem vocant) degentium, una cum enarratione confoederationes ac amicitiae inter ipsos Aethiopium Imperatores & Reges 

Lusitaniae initae. Louvain (Löwen), R. Rescius, 1540. In 4º de 19,5x15 cm. 52 fólios inumerados. Encadernação mais tardia ao 

gosto da época em pergaminho. Exemplar com assinatura coeva e carimbo de posse na folha de rosto e leves vestígios de 

humidade marginais. Primeira edição, extremamente rara. Obra sobre o descobrimento da Etiópia e das relações de Portugal 

com o reino do Preste João desde a chegada de Pedro da Cavilham. Contém cartas transcritas do Legatio David, que Damião 

de Góis não escreveu, mas do qual se serviu como documentos: a carta do Preste João ao rei D. Manuel I; escrita no ano 1509, 

a cartas do rei David da Etiópia escrita ao rei D. Manuel no ano de 1521; a carta do rei David da Etiópia a D. João III em 1522; 

as cartas do Rei David da Etiópia ao Papa Paulo III no ano 1524; e a explicação da observância e da Fé dos Etíopes. Faz 

referência a Cristóvão Colombo e suas viagens. Este livro foi proibido em Portugal pela Inquisição em 1541. Leite de Faria., 7. 

ñO Fides teve 16 edi­»es completas e pelo menos 11 incompletas. Um exemplar da 1.ª edição do fides, venderam em 1974 na 

Casa Sothebys por uns 57.000$00.ò Sabin, 27690: ñthe first edition, which I have not seen, is Lovanii, 1540, 4to, and is 

extremely rare.ò Adams G 829; Streit XV, 1036; Nijhoff-Kronenberg 679; Alden-L. 540/13; Sabin 27690.  Scarce first 

edition of this work on Ethiopia by Damiao Goes, the book was prohibited in Portugal in 1541. 'On verso of leaf A4 is a ref. to 

Columbus and his voyages' (Alden-L.). - Slight thumbing, some inkstains in places, dampmarking to upper margin, 

waterstaining to inner margin of G1. Contemp. ownership inscription to title, stamp recto and verso. Later vellum. ú30.000 

31. GOMEZ ORT EGA, Casimiro. TABLAS BOTÁNICAS, [TABULAE BOTANICAE]  EN QUE SE EXPLICAN 

SUMARIAMENTE LAS CLASES, SECCIONES Y GÉNEROS DE PLANTAS QUE TRAE TOUNEFORT EN SUS 

INSTITUCIONES : Á QUE SE AÑADEN EN CADA GÉNERO los nombres Españoles de muchas especies de vegetables, y 

la explicacion de algunas voces facultativas. PARA EL USO DE VARIAS LECCIONES Y HERBORIZACIONES 

BOTÁNICAS. POR EL DOCTOR D. CASIMIRO GOMEZ ORTEGA, Primer Catedrático del Real Jardin Botánico, 

Numerario de la Real Academia de la Historia y de la Medicina de Madrid, é Individuo de la de Florencia, da la del Instituto de 

Bolonia, de la de Ciencias de Paris, y de la Real Sociedad de Lóndres. EN MADRD. EN LA IMPRENTA REAL. M. DCC. 

LXXXIII. [1783]. In 8º gr. (de 18x12 cm.) com [xvi]-167-[69] pags. Encadernação da época inteira de pele. Ilustrado com 

diagramas e esquemas da organização das classes botânicas. Obra bilingue latim e castelhano. 2ª edição, a 1.ª foi publicada in 

4º em 1773, só em latim. A segunda parte da presente obra (69 páginas inumeradas) contém um dicionário das palavras, 

expressões e conceitos botânicos destinadas à correcta elaboração das descrições das plantas no terreno. Palau, 1990, III, 362. 

  ú700 

 

32. HISTORIA JO COSA DOS TRES CORCOVADOS DE SETUBAL. LUCRECIO, FLAVIO, E JULIANO.  Onde se 

descreve a equivoção graciosa das suas vidas. LISBOA Na Officina de FRANCISCO BORGES E SOUSA. Ano de 

MDCCLXXXIX. [1789] In 8.º de 21x14 cm. Com 16 pags. Encadernação em pergaminho da época. Ilustrado com uma 

xilogravura na folha de rosto. Folheto de cordel. Muito raro. ú150 

33. LOPES, Duarte. RELATIONE DEL REAME DI CONGO ET DELLE CIRCONVICINE CONTRADE.  Trata dalli 

Scritti & ragionamenti di Odoardo Lopez Portoghese Per FILIPPO PIGAFETTA Com dissegni Vari di Geografia di piante, 

dôhabiti, dô animali, & altro. IN ROMA Apresso Bartolomeo Grassi. [1594] In 4.Ü de 23x16 cm. cm. Com [viii], 82, [ii], pags. 

Ilustrado 8 gravuras de página dupla. Encadernação da época em pergaminho. Belo frontispício gravado com portada 

arquitectónica com o brasão do Bispo de S. Marcos. Exemplar completo de texto e gravuras mas com falta de 2 mapas 

desdobráveis, o que é costume nos exemplares. Adams L. BM (STC IT) 392. CCBE s. XVI P 1716. Yale University Library 

(HPB). ú12.000 

34. MADEIRA DE SOUSA, Manuel. ALLEGAÇAÕ DE DIREITO PELA JUSTIÇA DO ILLUSTRISSIMO, E 

EXCELLENTISSIMO SENHOR D. RODRIGO XAVIER TELLES DE LANCASTRE, CASTRO, E SILVEIRA,  
Conde de Unhaõ, Gentil-Homem da Camera de Sua Magestade, do Conselho de Guerra, e Deputado da Junta dos Tres Estados, 

sobre a successaõ do Estado, e Casa de Aveyro, na causa, em que he Autor, contra os Senhores PROCURADORES REGIOS, 

E OPPOENTES OS ILLUSTRISSIMOS, E EXCELLENTISIMOS SENHORES D. Joseph Mascarenhas, Marquez de Gouvea, 

Mordomo mor de sua Magestade, e Deputado da Junta dos Tres Estados: D. Antonio de Lancastre, Ponce Leon, Duque de 

Banhos: e os Filhos habilitados de D. Joaõ Lancastre, Carvajal Duque de Abrantes, e Linhares. ESCRITA POR MANOEL 

MADEYRA DE SOUSA, Advogado da Casa da Supplicaçaõ. [PARTE II.] Em que se mostra a preferencia, que tem, na 

Sucessaõ, e Estado de Aveyro o Senhor Conde de Unhaõ. LISBOA: NA OFFICINA DE FRANCISCO DA SILVA, anno de 

1748. In fólio de 27,5x18,5 cm. com [xii], 203, 239 pags. Encadernação da época inteira de pele com nervos e rótulo vermelho 

na lombada. Ilustrado com uma bela gravura desdobrável com o escudo da Casa Real e a árvore genealógica da casa de Aveiro 

desde D. Duarte rei de Portugal. Inoc°ncio VI, 43. ñMANUEL MADEIRA DE SOUSA, Formado em Direito Civil na 

Universidade de Coimbra, e Advogado em Lisboa. Foi natural de Alcobaça, n. no anno de 1697, e m. a 17 de Outubro de 

1757.-E.ò ú1.200 

35. MAFFEI, J. P. HISTORIARUM INDICARUM LIBRI XVI. SELECTARUM ITEM EX INDIA EPISTOLARUM 

EODEM INTERPRETE LIBRI IIII.  Accessit Ignatii Loiolae vita postremo recognita. Lyon, Giunta, 1589. In 4º de 26x17.5 
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cm. com 2, 688 [alias], 700, 16 fólios. Encadernação da época inteira de pergaminho com super librís em ambas as pastas. 

Exemplar com leves vestígios de traça marginais. 4ª edição latina. O P. Maffei esteve doze anos em Portugal, a recolher 

elementos para escrever esta obra, parece que se baseou no manuscrito de inédito de Acosta. Obra que relata os 

descobrimentos portugueses e os trabalhos das missões jesuíticas na Índia, Índias Orientais, América, Pérsia Japão, China, 

Brasil (com três capítulos) e outras partes da América. A segunda parte trata das cartas de S. Francisco Xavier, inclui no final 

duas cartas de Luís de Almeida e Francisco Henriques do Brasil. A obra termina com a vida de S. Inácio de Loyola. A primeira 

edição desta obra foi publicada em Florença 1588. Azevedo-Samod«es 1934. Descreve uma edi­«o de Antu®rpia 1605. ñEsta 

História das Índias do P.e Maffei, autor italiano mas que escreveu em latim, é muito para estimar. O sr. Pinheiro Chagas na sua 

«Historia de Portugal» tomo 4. pag. 325, confessando não a possuir, exprime-se a seu respeito desta forma: «dos escritores 

estrangeiros foi Maffei que tratou especialmente do descobrimento da Índia pelos portugueses, e veiu a Portugal de propósito 

para colher informa­»es fidedignas.è A obra compreende tamb®m uma parte consagrada ao Brasil.ò Borba de M. 508 Anm.; 

Adams M 93; Baudrier VI, 410; Sabin 43770 Anm.; Alden-L. 589/40; Cordier, BI 1910, BJ 63 & BS 782; vgl. BdM 508 & 

Bosch 36. Fourth edition in Latin. Classical work on the history of discovery and mission in America, India and Japan, 

assembled in Lisbon from original sources. 'Writes extensively about Brazil, describing it very accurately' (BdM). - Some 

browning, light marginal damp staining in places, minor marginal worming to first and last few leaves, 2 stamps and 18th cent. 

ownership-entry to title. Contemp. vellum with coat-of-arms gilt on covers (oxidized), somewhat stained and bumped. ú2.000 

36. MAGALHÃES CASTELLO BRANCO. (Carlos de) PRATICA CRIMINAL DO FORO MILITAR,  PARA AS 

AUDITORIAS, E CONSELHOS DE GUERRA,  Poré Cavalleiro Professo na Ordem de Christo e Auditor do Regimento de 

Aveiras. LISBOA : Na Officina da Academia das Sciencias. M. DCC.LXXXIII. [1783]. In 8º (14x10 cm) com 210-(vi) pags. 

Encadernação da época inteira em pele natural com ferros a ouro na lombada. Obra reimpressa no início do século XIX com 

normas em vigor durante as Invasões Francesas. Inocêncio (II, 34) desconheceu esta edição de 1783. BNP menciona apenas a 

edição de 1805, já mencionada por Inocêncio, e acrescenta uma edição em 1815 na Typ. de Manoel Antonio da Silva Serva. 

Inocêncio (II, 34): 'CARLOS DE MAGALHÃES CASTELLO BRANCO, Cavalleiro da Ordem de Christo, sendo Auditor do 

regimento então chamado d'Aveiras. Practica criminal do Foro Militar, para as Auditorias e Conselhos de guerra. Lisboa, por 

Jo«o Rodrigues Neves 1805. 8.Ü de 210 pagò. ú150 

37. MANDRILLON, Joseph. LE SPECTATEUR AMÉRICAIN.  OU REMARQUES G£N£RALES SUR LôAM£RIQUE 

SEPTENTRIONALE ET SUR LA RÉPUBLIQUE DES TREIZE-ETATS-UNIS. SUIVI DE RECHERCHES 

PHILOSOPHIQUES SUR LA DÉCOUVERTE DU NOUVEAU-MONDE. Par M. Jh. M*********. Négociant à Amsterdam 

& membre de lôAcad®mie de Bourg ï en Bresse. A AMSTERDAM, Chez les héritiers E van HARREVELT. MDCCLXXXIV. 

[1784]. Junto com : RECHERCHES PHILOSOPHIQUES SUR LA D£COUVERTE DE LôAM£RIQUE, OU 

DISCOURS SUR CETTE QUESTION, Propos®e par lôAcad®mie des Sciences, Belles-Lettres & Arts de Lyon : La 

d®couverte de lôAm®rique a-t elle été utile ou nuisible au genre-humain ? Sôil en est r®sult® des biens, quels sont les moyens de 

les conserver & de les accroître ? Si elle a produit des maux quels sont les moyens dôy rem®dier ? Par M. Jh. M*********. A 

AMSTERDAM, Chez les héritiers E van HARREVELT. MDCCLXXXIV. [1784]. Em 1 volume. In 8º gr. (de 20x13 cm.) com 

xvi-128-307-91-[iv] pags. Encadernação da época inteira de pele com ferros a ouro por casas fechadas. Ilustrado com um mapa 

dos Estados Unidos da América, (46x43 cm) político e geográfico (graduado e com escalas): 'Carte générale des Treize 

États-Unis & Indépendants de l'Amérique septentrionale. Pour Servir au Spectateur Am®ricain, 1784ò; e 2 quadros de dados 

desdobráveis com a situação da balança comercial (importações e exportações) dos Estados Unidos enquanto colónia : 

ñBalance g®n®rale du Commerce respectif de l'Angleterre & de ses Colonies du Continent de l'Amérique, depuis 1697 jusqu'à 

1773ò e 'Compte de vente de 131 boucauts de tabac envoy®s de Charlston ¨ Bristol sur le navire le Lively, Cap. G. Carter, pour 

le compte de M.L.P. ...que l'énormité des droits absorbe 3/4 de la cargaison'.  Ensemble 1 vol. in-8º. Reliure contemporaine 

de lô®poque plein veau; dos ¨ nerfs orn® de caissons dores. Une carte d®pliante (46x43 cm): ñCarte g®n®rale des Treize 

États-Unis & Ind®pendants de l'Am®rique septentrionale Pour Servir au Spectateur Am®ricain, 1784ò; et 2 tableaux dépliants : 

ñBalance g®n®rale du Commerce respectif de l'Angleterre & de ses Colonies du Continent de l'Am®rique, depuis 1697 jusqu'¨ 

1773ò et 'Compte de vente de 131 boucauts de tabac envoy®s de Charlston ¨ Bristol sur le navire le Lively, Cap. G. Carter, 

pour le compte de M.L.P. ...que l'énormité des droits absorbe 3/4 de la cargaison'. Ouvrage attribué à Joseph Mandrillon, 

littérateur français né en 1743. Celui-ci fit un long voyage en Amérique et dans cet ouvrage, soutient que la découverte de 

l'Amérique fut néfaste (vide pag. 97 in Recherches Philosophiques). Mandrillon se livra d'abord au commerce, effectua un 

voyage en Amérique et fut un des premiers à étudier le système politique américain. Il s'établit ensuite en Hollande où il publia 

des écrits politiques. Revenu en France, il fut emprisonné comme correspondant royaliste du duc de Brunswick et guillotineé 

par les révolutionnaires en 1794. Bel exemplaire.  Binding : single volume full contemporary calf gilt at spine. Illlustrated 

with a folding geographical and political map of the 13 Independent North American States, and 2 folding sheets 'Balance of 

the colonial trade between 1697 and 1773' and 'Accountings of the tabaco shipped from Charlston to Bristol on board of the 

Lively'. Work with a survey of the natural and political history, trade and commerce of the thirteen American States, with 

extensive discussion of the American struggle for independence. Also included are chapters on Canada, Hudson's Bay, 

Labrador, Newfoundland, Cape Breton, Isle St.-Jean and Acadia. Mandrillon's was one of the earliest accounts of the new 

nation to appear after the Revolutionary War. Mandrillon had visited America prior to opening a commercial house in 

Amsterdam. At the beginning of the French Revolution he went to Paris where he joined the party of royalists. Accused of 

corresponding with the Duke of Brunswick, he was guillotined by order of the revolutionary tribunal in 1794. Good copy. 

Sabin, 44240; Leclerc, 947; INED, 3041; Bell M106; Howes M-248; JCB II 3035; Muller 930; Kress B750. ú700 

38. MANUSCRITO CALIGRAFO OFICIAL DA CHANCELARIA RÉGIA POMBALINA. REGIMENTO DA 

CHANCELLARIA MOR DA CORTE, E REINO.  LISBOA. Anno de 1769. In fólio (de 34x25 cm) Manuscrito a duas mãos 

com 139 páginas numeradas. Encadernação da época inteira de pele com finos ferros a ouro na lombada com rótulos vermelho 
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e verde. Corte das folhas marmorado em azul. Fronstíspicio ilustrado na folha de rosto com magnífico desenho à pena em 

trabalho de fino exercício caligráfico, representado o Rei D. José I, o seu Escudo Real e uma alegoria com a Justiça e a 

Fortuna. Ao centro o título a tinta vermelha. Mudança de mão caligráfica na página 50, respeitando a caligrafia anterior. O 

texto começa com a letra capitular. D esboçada a lápis, mas não terminada a tinta. Restante texto aparece completo, contendo 

(até à página 91) a transcrição daquele que é conhecido como o Regimento dos Velhos Direitos, dado na cidade de Lisboa a 16 

de Janeiro de 1589, com os seguintes t²tulos : Dom Phellipe &c Fa­o saber aos que este Regimento viremé ; T²tulo dos dias 

em que se háde fazer Chancelaria, e horas que se háde começar ; Título da Casa e Mesa da Chancellaria ; Título da Ordem do 

Despacho ; Termo de Juramento ; Título dos papéis retardados ; Título da caza do Registo, e Ordem que nisto háde haver ; 

Título da Caza, que háde ter o Escrivam da Chancelaria para recolhimento dos livros dela, e seu despacho ; Título das 

Dignidades Seculares ; Título dos Offícios grandes do Reyno, e de outros Officios que têm o nome de Móres ; Título dos 

Officios Grandes e outros da Caza ; Título dos Officios da Cappella ; Título dos Officios que pertencem à governança da 

Justiça ; Título de outros officios de minha Fazenda, e que pertence a ella ; Regras gerais do que se háde pagar de ordenado de 

todos os mais Oficios que não vão declarados, nem taxados neste Regimento ; Título das Capitanias do Reino e Ilhas, e de 

outros Oficios das mesmas Ilhas, e das Ilhas de Cabo Verde, e São Tomé e do Principe, Mina e Arguim ; Regra Geral dos 

Officios de todas as Ilhas ; Título dos Lugares de África, e Feytoria de Andaluzia ; Título das Capitanias e os Officios das 

Partes do Brazil ; Título das Partes da Índia ; Título das seis Cidades e Fortalezas principais da Índia, a saber, Goa, Sufalla, 

Ormuz, Diu, Chaúl, e Malaca ; Título dos direytos que se hão de pagar em minha Chancelaria das mercês e Doações que eu 

fizer ; Título das Doações por mercê nova ; Confirmaçoens por Sucessão ; Confirmaçoens de Rey a Rey ; Das Cartas que se 

hãode sellar com sello de chumbo ; Título dos Privillegios, e Liberdades ; Título de outras Cartas, Alvarás, e Provisoens 

diferentes ; Título das Cartas da Justiça, de que se hãode pagar na Chancellaria dez reis ; Título das Cartas da Justiça, de que se 

h«ode pagar na Chancellaria vinte reis ; T²tulo das Cartas de que se h«ode pagar trinta reisé e outras que se pag«o setenta, e 

quarenta reis ; Título e Regra de outras Cousas da Chancellaria ; Título das Cartas de que se não paga Chancellaria para Minha 

Fazenda, mas aos Officiaes sempre se pagarão seus Direitos ; Título do que se hãode Levar os Officiaes da Chancellaria ; 

Título do que o Chanceller-Mór hade Levar das Cartas, e Provizoens, alem dos prestimos atras declarados ; Titulo do que hade 

Levar o Escrivão da Chancellaria ; Título do que hade Levar o Porteiro da Chancellaria ; Título das Dizimas, que se hãode 

pagar na Chancellaria. Segue-se o « Regimento dos Novos Direitos » : Alvará que se mandou Registar neste Regimento sobre 

a forma em que Sua Magestade manda sejão aprovadas as pessoas, que houverem de entrar em Capitanias das Fortalezas da 

Índia, por renunciaçoens que nellas de fizerem. Segue-se : Copia de hum termo no Regimento da Chancellaria nas Lembranças 

da Letra de Gaspar Maldonado Avó do Vedor da Chancellaria Dom Gaspar. Seguido de : Mais Lembranças sobre algumas 

couzas, que não estão no Regimento. Seguido de : Cópia do Alvará de Dom Gaspar Maldonado de Espeleta para se intitular ; e 

usar do Título de Vedor da Chancellaria-Mor da Corte, e Reyno. Seguem-se : várias petições Sobre de novo se mandar pelo 

Concelho da Fazenda, que os Cargos que até agora pagavão por Marcos na forma deste Regimento, paguem o que for avaliado 

na Fazenda ; com seus Despachos e Respostas : Seguem-se : Varios Despachos que vieram do Concelho da Fazenda. Segue-se 

: Mais Cargos da Índia por Resolução Vocal do Chanceller-Mór João Velho Barreto, e Vedor da Chancellaria Dom Gaspar 

Maldonado pela faculdade do Regimento e outros papéis. As últimas 3 páginas manuscritas são cópias imperfeitas da página 

37 e seguintes colocadas no final como guardas. A história administrativa e as atribuições da Chancelaria-Mor da Corte e 

Reino e do seu titular, o Chanceler-Mor, estão detalhadamente expostas no site do Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do 

Tombo in http://www.aatt.org/site/index.php?op=Nucleo&id=206. À Chancelaria-Mor da Corte e Reino foi dado Regimento 

em 16 de Janeiro de 1589. O presente manuscrito informa-nos da mesma data. O cargo de chanceler-mor encontrava-se 

consignado em vários códigos e compilações legislativas, nomeadamente nas Ordenações Afonsinas, Liv. I, tít. 2, nas 

Ordenações Manuelinas, Liv. I, tít. 2, nas Leis Extravagantes, Parte I, Liv. I, lei 1 e nas Ordenações Filipinas, Livro I, tít. 1.; tal 

como aparecem neste Regimento manuscrito. O Regimento da Chancelaria-Mor da Corte e Reino especifica que as partes 

interessadas haviam de pagar determinados direitos pelas cartas de dignidades e de ofícios, pelas cartas de doações, tenças e 

outras mercês, pelas cartas de padrão, pelas cartas de confirmação, por sucessão em bens da Coroa, por cartas de privilégios e 

liberdades, e, ainda, os direitos de mercês e doações (proporcionais aos valores doados) e os direitos das cartas de justiça 

(cartas de citação, cartas testemunháveis, cartas de inquirição, ou de exame). Na hierarquia da autoridade era a mais importante 

repartição pública e responsável por uma considerável fonte de receita, uma vez que a passagem e autenticação das cartas pela 

Chancelaria-Mor obrigava sempre ao pagamento de direitos. Competia ao chanceler-mor fazer registar os actos públicos de 

especial relevância, receber o juramento dos mais altos funcionários do Estado, entre os quais o de Condestável, de regedor da 

Casa da Suplicação, de vedores da Fazenda, de Almirantes e de Marechal, de bem e fielmente cumprirem seus ofícios, e julgar 

possíveis ilegalidades cometidas por desembargadores do Paço, vedores e conselheiros da Fazenda, conselheiros Ultramarinos, 

e ainda de outros funcionários. Por costume, desde o século XVI, era Chanceler-mor do Reino o mais antigo desembargador do 

Paço. Outra função cometida ao chanceler-mor era a da publicitação das leis: estas eram registadas e anunciadas no próprio dia 

da sua emissão, enviando-se o respectivo traslado, com o sinal do chanceler-mor e selo régio, aos corregedores das comarcas, 

passando as mesmas leis a vigorar plenamente depois da respectiva publicação na Chancelaria-Mor. O exame das leis 

destinava-se a impedir que as decisões contrariassem as Ordenações ou o Direito. Caso se verificasse a colisão de alguma carta 

contra o direito vigente, o chanceler-mor não a mandaria selar e redigiria sobre ela o seu parecer negativo, posteriormente 

julgada em Mesa pelo chanceler e desembargadores do Paço, sendo imediatamente anulado o diploma em causa. Se nada de 

ilegal estivesse contido no diploma, o chanceler-mor mandá-lo-ia selar com o selo régio e fá-lo-ia entregar às partes 

interessadas, que o levantariam, mediante o pagamento de certos direitos. Competia ao chanceler-mor, segundo as Ordenações 

Filipinas, examinar os despachos, decisões ou sentenças emanados do rei, desembargadores do Paço, vedores e conselheiros da 

Fazenda, provedor-mor das Obras Reais e restantes oficiais-mores da Casa Real. Por seu exame passariam, mais tarde, as 

provisões e sentenças de todas as juntas e conselhos régios, formados posteriormente à entrada em vigor das Ordenações 

Filipinas, e que não dispusessem de chancelaria própria, tais como a Junta dos Três Estados, o Conselho de Guerra, o Conselho 

Ultramarino, a Junta do Tabaco e outras instituições entretanto criadas. Tal não sucedia com a Mesa da Consciência e Ordens, 



a Casa das Rainhas, a Casa do Infantado e a Casa de Bragança, que dispunham de chancelaria própria. A Chancelaria-Mor do 

Reino (como aparece referida na legislação de extinção) foi extinta por Decreto de 19 de Agosto de 1833, ficando o Governo 

responsável pela publicitação das leis, por meio de um periódico oficial, entregando-se às respectivas autoridades as 

atribuições judiciárias exercidas pelo Chanceler-mor. A parte da documentação relativa ao funcionamento burocrático e fiscal 

da Chancelaria-mor, considerada como 'livros e papéis da Repartição', constituía o próprio cartório da instituição. Apesar do 

texto do Decreto de 19 de Agosto de 1833 e de uma respectiva portaria regulamentar com a mesma data, os quais se referiam 

indistintamente ao envio de 'todos livros e papéis findos', só alguns livros de registo de leis e de registo de mercês, doações e 

ofícios deram entrada nessa altura na Torre do Tombo. ú3.000 

39. MANUSCRITO DO SÉCULO XVII. - AUTOS EN PLEITOS entre los herderos descendientes de Dom Garcia Perez de 

Burgos, sobre o privilégio concedido a Dom Garcia por El Rey Dom Sancho. Burgos 1680. In fólio. Encadernação da época 

em pergminho. Brasão de armas iluminado sobre pergaminho. ú1.000 

40. MANUSCRITO DO SÉCULO XVIII. - CARTA DE BRASÃO,  de Diogo de Araújo Rodrigues Machado da Silva, cavaleiro 

da Ordem de Cristo, Capitão-Mor dos Coutos de Moure e Cervães e morador na sua quinta & solar da Camara de Moura. 7 

fólios de 29x20 cm. Encadernação da época inteira de pele com ferros a ouro na lombada e pastas. com roda em esquadria nos 

dois planos idênticos e rectângulo central com pequeno florão. Falta dos atilhos de seda e das guardas volantes. Manuscrito 

sobre pergaminho, caligrafado e iluminado. Todos os fólios apresentam molduras pintadas com motivos e cores diferentes, na 

frente e verso (o ¼ltimo apenas na frente); uma grande inicial (D[om] Ioao [V]) pintada e ñfiligranadaò e mais oito capitulares 

pintadas. Na frente do sexto fólio, as armas do requerente, com a respectiva descrição na página oposta: escudo esquartelado 

com as armas dos Machados, Câmaras, Pereiras e Silvas, elmo e paquife. Na frente do último fólio, o termo de encerramento: 

dado em Lisboa, aos doze dias do mês de Maio do ano de 1745. Assinaturas autografas: Hilário da Costa Barreyros, (escudeiro 

e escrivão da nobreza) - P. Rey darmas Pal. [Manuel Pereira da Silva, Principal Rei darmas Portugal No verso, dois registos no 

Livro dos Brasões da Nobreza de Portugal, e no Livro do Registo do Senado da Câmara. Manuscrito com ligeiro 

manuseamento e alguns sinais de abrasão. O armigerado era descendente da Casa de Entre-Homem-e-Cávado. As cartas de 

brasão portuguesas são hoje extremamente raras, especialmente quando preservam a encadernação original. A presente carta de 

brasão embora sóbria apresenta uma beleza extraordinária, sendo as cores vivas empregues extremamente harmoniosas.  

MANUSCRIPT - GRANT OF ARMS, Grant of Arms granted to Diogo Rodrigues de Araújo Machado da Silva, Knight of the 

Order of Christ, Captain-General of the hunting grounds of Moure and Cervães and living on his farm & Manor da Câmara de 

Moura, 18th C., (1745).- 7 f.; 29x20 cm. ú3.000 

41. MARIZ.  (Pedro de) DIALOGOS DE VARIA HISTORIA,  EM QUE SE REFEREM AS VIDAS DOS SENHORES REYS 

DE PORTUGAL, com os seus Retratos: E NOTICIAS DOS NOSSOS REYNOS, e Conquistas, e vários sucessos do Mundo. 

AUTOR PEDRO DE MARIZ. DIVIDIDOS EM DOUS TOMOS. Ultimamente accescentados até o feliz Reinado DO 

SENHOR REY DOM JOÃO V. DE SAUDOSA MEMORIA, PELO PADRE Fr. FRANCISCO XAVIER DOS SERAFINS 

PITARRA, Religioso da Ordem de S. Francisco da Provincia dos Algarves, e Academico dos Escolhidos da Corte. E 

impressos á custa DE LUIZ DE MORAES E CASTRO, Mercador de livros, morador na rua de Santo Antonio. LISBOA: Na 

Officina de JOSEPH FILIPPE, Anno M. D.CC. LVIII. [1758]. 2 tomos em 1 volume. In 4º (de 21X15 cm). Com (viii)-546 e 

(vii) -250 pags. Encadernação da época inteira de pele, cansada, com ferros a ouro na lombada e rótulo vermelho, 

apresentando-se a mesma com: danos de manuseamento; vestígios de traça; falhas na coifa superior; e avaria do restauro da 

época. Ilustrado com gravuras dos reis de Portugal intercaladas em extra texto e notas marginais impressas. Exemplar de 

trabalho apresentando notas marginais manuscritas da época. Segundo tomo com rosto próprio notícia a impressão deste tomo 

na Oficina de Manuel Soares no mesmo ano de 1758. Obra com pelo menos 6 edições desde 1594 até 1806, sendo 

posteriormente reimpressa e acrescentada com as vidas dos restantes reis at® D. Jo«o VI. INOCąNCIO VI, 432. ñP. PEDRO 

DE MARIZ Presbytero secular, Bacharel em Canones, pela Universidade de Coimbra, Guarda-mór da Livraria da mesma 

Universidade e Provedor do Hospital da Castanheira, etc. Foi natural de Coimbra, e filho de Antonio de Mariz celebre 

typographo da mesma cidade. Morreu em Lisboa a 24 de Novembro de 1615.ò ú300 

42. MASCARENHAS. (Jerónimo de) CAMPAÑA DE PORTVGAL POR LA PARTE DE ESTREMADVRA El año de 

1662. EXECVTADA POR EL SERENISSIMO SEÑOR DON IVAN DE AVSTRIA, GRAN PRIOR DE CASTILLA DE LA 

ORDEN DE SAN IVAN, DEL CONSEjO DE ESTADO de su Magestad, Governador, y Capitan General de los Payses Baxos, 

Governador da las Armas marítimas, y Capitan General del Exercito de la recuperacion de Portugal. Y ESCRITA POR DON 

GERONYMO MASCAREÑAS, Cavallero, y Difinidor General de la Orden de Calatrava, del Consejo de Estado de su 

Magestad, y del Supremo de la Corona de Portugal, que reside junto a su Real Persona, jubilado en el de las Ordenes Militares 

de Castilla, su Sumiller de Cortina, y Oratorio, Prior de Guimarães, y Obispo electo de Leyria. CON PRIVILEGIO, En 

Madrid, Por Diego Diaz de la Carrera, Impressor del Reyno, año de 1663. De 20x16 cm. Com [xii]-128 pags. Encadernação da 

época em pergaminho flexível danificado e com vestigios de atilhos. Exemplar apresenta leves vestígios de traça, humidade e 

algumas notas coevas manuscritas. Obra com o desenrolar da Batalha das Linhas de Elvas e contendo notas marginais 

impressas e uma transcri­«o bilingue das prerrogativas espanholas aos portugueses. Inoc°ncio III, 269 e X, 132: ñD. 

JERONYMO MASCARENHAS, Clerigo secular, Doutor em Theologia pela Universidade de Coimbra, Collegial no collegio 

de S. Pedro, e Conego da Sé da mesma cidade, Deputado da Meza da Consciencia e Ordens etc. Foi natural de Lisboa, e filho 

do marquez de Montalvão D. Jorge Mascarenhas, primeiro vice-rei do Brasil, dc quem farei memoria em seu logar. Por 

occasião da restauração de Portugal em 1640 não quiz reconhecer por seu rei el-rei D. João, e preferiu expatriar-se, passando 

para Castella, onde foi mui bem recebido de Filippe IV, que premiou largamente a sua dedicação, nomeando-o Cavalleiro da 

Ordem de Calatrava, e Definidor geral da mesma, seu Conselheiro e Sumilher de cortina, Bispo de Leiria e D. Prior de 

Guimarães! Quanto ás ultimas dignidades não pôde ter posse nem exercicio d'ellas, pela inutilidade dos esforços dos 
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castelhanos em se apoderarem outra vez do reino, porém foi em Hespanha Esmoler e Capellão-mór da rainha D. Marianna 

d'Austria, e Bispo de Segovia, em cujo exercicio morreu no anno de 1671. Foi tido por homem mui sabedor, eloquente, e dado 

aos estudos da historia, apontando-se como provas os titulos das numerosas obras que escrevêra, tanto impressas como 

manuscriptas, das quaes a Bibl. de Barbosa offerece uma larga descripção, e ahi a poderão vêr os que o desejarem. Entre os 

mais escriptos impressos, todos em castelhano, e notavel o seguinte pela conex«o que tem com a nossa historia: ñCampa¶a de 

Portugal por la parte de Extremadura el año de 1662 executada por el serenissimo senor D. Juan de Austria. Madrid, por Diogo 

Dias de la Carrera 1663ò. O Conde da Ericeira no Portugal Restaurado invectiva fortemente este livro e o seu autor, taxando-o 

de pouco exacto e de ingrato e desleal á pátria, como que pretendendo á custa da verdade deprimir os seus nacionais, e exaltar 

os progressos das armas espanholasòé. ñA obra n.Á 168, Campanha de Portugal, consta de XII 128 pag. O auctor d'este Dicc. 

compr§ra em tempo um exemplar por 160 r®is!ò ú1.800 

43. MASSEI, Giuseppe. VITA DI S. FRANCESCO SAVERIO Della Compagnia di Gies½ APOSTOLO DELLôINDIE 

DESCRITTA DAL P. GIVSEPPE MASSEI Della medesma Compagnia. IN MILANO, 1701. Nelle Stampe dellô Agnelli. In 

12.º de 14x8 cm. com 451, [v] pags. Encadernação da época em pergaminho. Ilustrado com uma gravura com o retrato de S. 

Francisco Xavier. Obra com muito interesse para a história da chegada dos primeiros ocidentais à China e ao Japão. Exemplar 

com leves manchas de humidade nas últimas páginas. ú900 

44. MAVOR. (William) UNIVERSAL STENOGRAPHY  or A Practical System of SHORT HAND. Eighth Edition by William 

Mavor L. L. D. Printed for Richard Phillips, New Bridge Street [London], 1807. In 4º (de 21x13 cm) com 54-(i) pags. 

Encadernação da época inteira de pele. Ilustrado com 9 estampas (fora da ordem numérica), sendo algumas desdobráveis. 

Exemplar com acidulação generalizada e vestígios de humidade à cabeça. ú200 

45. MELLO E MENEZES. (Diogo) GRAMMATICA RACIONAL DA LINGUA LATINA.  Dedicada ao Heroe Portuguez sua 

Magestade Imperial o Senhor Dom Pedro, Duque de Bragança Libertador, e Regente de Portugal. Para uso dos Alunnos da 

Real Casa Pia de Belem. Lisboa. Na Imprensa Nacional. 1835. De 22x13 cm. Com 77 pags. Brochado. Ilustrado com uma bela 

litografia representando um busto de D. Pedro ladeado por D. Maria II e o autor. Magnifica impressão a preto, verde e azul. 

Exemplar por aparar, praticamente todo por abrir e preservando a capas brochura originais. Com falta de uma tira de papel 

marginal no pé da folha de rosto, sem afectar a mancha tipografica, feita certamente para remover assinatura de posse, 

perfeitamnete restauravel. Inocêncio II, 163. 'Fr. DIOGO DE MELLO E MENEZES Monge de S. Jerónimo, Professor regio de 

Grammatica Latina no mosteiro de Belém._N. em Morilhe, logar sito na margem direita do Douro, a 22 de Dezembro de 1751, 

e m. em Lisboa a 27 de Janeiro de 1847, contando por conseguinte 95 annos._ V. a sua necrologia, inserta no Diario do 

Governo n.° 29 do anno de 1847. E. / 185) Novo Epitome da Grammatica latina moderna. Lisboa, 1795._ Esta obra foi pelo 

auctor successivamente reimpressa em diversas epochas, e sempre com differentes titulos, introduzindo em cada uma das 

novas edições os melhoramentos e correcções que teve por convenientes. Assim a segunda edição sahiu com o titulo: Arte 

grammatico_philosophica, etc. Lisboa, 1803._A terceira: Grammatica philosophica da lingua latina, reduzida a compendio. 

Lisboa, 1823. 8.º - E finalmente a ultima: Grammatica racional da lingua latina dedicada ao heroe portuguez S. M. I. o senhor 

D. Pedro Duque de Bragança, Libertador e Regente de Portugal. Para uso dos alumnos da Casa Pia de Belem. Lisboa, na Imp. 

Nacional 1835. 8.º gr. de 79 pag. com uma estampa. Traz no fim transcriptos os louvores, que esta obra na sua primitiva 

apparicão obteve de alguns jornaes estrangeiros. Apezar d'estes louvores, a Grammatica do P. Mello não achou acolhimento 

favoravel entre os seus collegas no magisterio; e alguns se declararam formalmente contra o seu methodo e doutrina. ou fosse 

por emulação, ou porque realmente não achavam nas suas regras a exactidão e generalidade que elle pretendia attribuir_lhes. 

D'aqui provieram graves contestações, manifestadas por occasião de uns exames, a que elle concorreu juntamente com o 

professor que então era no denominado Real Estabelecimento do Bairro de Belem, Manuel Francisco de Oliveira. Este, e os 

que o defendiam, fizeram publicar um livro, em que as doutrinas grammaticaes de Fr. Diogo eram confutadas, e declaradas 

erroneas. (V. no tomo I do Diccionario, n.° A, 1045.) Fr. Diogo pretendeu responderlhes, e para o fazer mais a seu salvo, e sem 

dependencia da censura, que não deixaria de cercea lhe algumas phrases inconvenientes, e mordazes de que se servia, mandou 

imprimir a sua resposta em Madrid, a qual sahiu sem o seu nome e com o titulo seguinte: 164 186) Guerra grammatico_critica, 

declarada por dous Professores a um, ou o arguente das conclusões atacado e desatacado: que para divertimento do publico da 

á luz á sua custa J. D. (João Dubeux, mercador de livros.) Madrid 1807. 4.º de 139 pag. Poucos terão hoje nsto estes livros, e 

menos terão talvez noticia d'esta controversia em que os contendores sustentaram suas opiniões com bastante tenacidade, 

escrevendo_se ainda por uma e outra parte alguns papeis que ficaram até agora manuscriptos.' ú200 

46. MELO, D. Francisco Manuel de. HISTORIA DE LOS MOVIMIENTOS, Y SEPARACION DE CATALUÑA;  y de la 

Guerra entre LA MAGESTADE CATOLICA de Don Felipe el Cuarto Rey de Castilla, y de Aragon, Y LA DEPUTACION 

GENERAL de aquel Principado. DEDICADA OFRECIDA, Y CONSAGRADA a la Santidad del Beatissimo Padre 

INOCENCIO DECIMO PONTIFICE SVMO MAXIMO ROMANO. Escrita por Clemente Libertino. En San Vicente 

[LISBOA]. Año 1645. Por Paulo Craesbeeck Impressor de las Ordenes Militares. In 4º (de 21x15cm.) com [vii]-165 fólios. 

Encadernação (séc. xviii) ao gosto da época; inteira de pele mosqueada com finos ferros a ouro na lombada. Inocêncio, II, 437 

e 439: D. FRANCISCO MANUEL DE MELLO, Cavalleiro da Ordem de Christo, Commendador das commendas de Sancta 

Maria d'Assumpção do logar d'Espichel e Oyão, de Sancta Maria do Hospital, e de S. Simão de Vianna, foi natural de Lisboa, e 

n. a 23 de Novembro de 1611, de familia mui nobre. Fez os seus estudos no collegio de Sancto Antão com os jesuitas, e ahi 

concluiu com grande distincção o curso de humanidades, tornando se egualmente perito na philosophia e theologia. Aos 17 

annos, por morte de seu pae, determinou seguir a vida militar, e passando a Castella fez varias campanhas navaes e terrestres, 

chegando ao posto de Mestre de Campo, e servindo como tal nas guerras de Flandres e Catalunha. Achava se n'esta ultima, 

quando rebentou em Portugal a revolução do 1.° de Dezembro de 1640, pela qual foi abrogado o dominio hespanhol, e 

proclamado rei o Duque de Bragança. Então D. Francisco Manuel deixando para logo o exercito castelhano, tractou de recolher 
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se á patria, e o executou, não sem perigo, discorrendo por Inglaterra e Hollanda, e entrando finalmente em Lisboa, bem alheio 

de pensar na má sorte que o esperava. Historia de los movimientos y separacion de Cataluna, y de la guerra entre la magestad 

catolica de Don Filippe el cuarto, rey de Castilla, y la Deputacion de aquel principado. S. Vicente (Lisboa), por Paulo 

Craesbeeck 1645. 4.º de V 165 folhas numeradas só na frente. Saíu nesta primeira edição com o nome supposto de Clemente 

Libertino. Apezar do menosprezo em que o auctor inculca ter esta sua obra, dizendo na carta 8.ª da 1.ª centuria, escrita ao 

doutor João Baptista Morelli: «Creo no ha perdido nada el libro faltando le mi nombre, ni mi nombre faltando le el libro» o 

conceito dos entendidos declarou se altamente em sentido contrário, avaliando a desde logo pelo que na realidade era. Foi tal a 

estima que mereceu, que ainda naquele século obteve duas reimpressões (ambas ignoradas de Barbosa), a saber em 1692 e 

1696, sendo esta última feita em Lisboa, por Bernardo da Costa de Carvalho, em 4.º Ainda hoje é tida como um dos mais bem 

acabados troços de história, que os espanhoes possuem no seu idioma. No século presente se fizeram dela duas edições, uma 

em Madrid, na Imp. de Sancha 1808. 8.º gr.; outra formando parte do Tesoro de Historiadores Espanoles, que é o tomo XVIII 

da Collecion de los mejores autores da mesma nação, publicada pelo livreiro editor Baudry, París 1840. 8.Ü gr.ò Palau 1990, V, 

130: 'Primera edición de esta célebre obra, publicada bajo el seudónimo. Antes de la gran guerra se vendian en Cataluña de 50 

a 60 pts, pero actualmente se estima en 100 pesetas.' ú2.200 

47. MENASSEH BEN YSRAEL. THESOVRO DOS DINIM  Que o povo de Israel, he obrigado saber, e observar. Amsterdam 

1647. In 8.Ü Encaderna­«o da ®poca inteira de pele. 2 edi­«o. Frontispicio gravado. Inoc°ncio VI, 211. ñN'um livreiro, cujo 

principal commercio tem sido de livros antigos e usados encontrei, ha alguns annos, um exemplar completo do Thesouro dos 

dizimos pelo qual elle pediu 36$000 r®is, e creio que vendeu por essa quantia, pouco mais ou menos. Nunca vi outro.ò ú6.000 

48. MENEZES, D. Luís de. COMPENDIO PANEGIRICO DA VIDA, E ACÇOENS DO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

LUIS ALVAREZ DE TAVORA  Conde de S. Ioão, Marquez de Tavora, Gentilhomem da Camara de S. Alteza, do Conselho 

de Guerra, & Governador das Armas da Provincia de Tras os Montes. ESCRITO PORé ORA¢AM FUNEBRE, Que pregou 

nas suas Exequias o ILLUSTRISSIMO SENHOR DOM FREY LUIS DA YLVA Bispo de Tripoli, Deão da capella se S. A. 

VARIOS VERSOS DEDICADOS AO MESMO ASSUMPTO. EM LISBOA, Por ANTONIO RODRIGVEZ DôABREV. 

Anno 1674. In 8.º de 20x14,5 cm. Com [viii], 195 pags. Encadernação da época em pergaminho. Exemplar com falta (como é 

habitual na maioria dos exemplares) do frontispício gravado e do retrato do Conde de S. João. Apresenta ex-libris de Luiz 

Pastor de Macedo. Inoc°ncio XVIII, 295. N«o refere o frontisp²cio e o retrato. ò De pag. 5 a 43 vem um bom quadro dos 

successos da campanha, em que tão brilhante e gloriosamente entrou o general Conde de S. João, marquez de Tavora, como 

governador das armas na provincia de Trás os Montes, 1658 a 1672. O auctor d'este livro é o que escreveu o Portugal 

Restaurado, indispensavel para os que tiverem que estudar t«o importante periodo da historia patria.ò ú800 

49. MENEZES, Fernando de. HISTORIA DE TANGERE. Que comprehende, as noticias desde a sua primeira conquista 

ateô a sua ru²na. Lisboa, Officina Ferreiriana 1732. In fólio de 30x20 cm. [22], 304 pags. Encadernação da época inteira de 

pele. Frontispício impresso a duas cores. Inocêncio II, 276. 'D. FERNANDO DE MENEZES , segundo Conde da Ericeira, 

nascido em Lisboa a 27 de Novembro de 1614, e falecido na mesma cidade a 22 de Junho de 1699.-De seus talentos, estudos, 

cargos civis e militares, feitos esplendidos e virtudes heroicas, se faz larga menção no prologo da sua Historia de Tangere. 

Historia de Tangere, que comprehende as noticias desde a sua primeira conquista ate á sua ultima ruina. Lisboa na Offic. 

Ferreiriana 1732. foi. de XXII-304 pag.-Sahiu posthuma, por diligencia do editor Miguel Lopes Ferreira. É escripta com 

alguma pureza d'estylo, e elegancia de linguagem, e tida por exacta quanto á narração dos successos que contém. O exemplar 

que d'ella possuo custou-me 720 réis: porém o seu preço regular tem sido de 800 a 960 reis, e sei de algum exemplar vendido 

por 1:200.' ú1.200 

50. MOREIRA PITA, Manoel. POEMA AFRI CANO, SVCESSO DE D. FERNANDO MASCAREÑAS, del Consejo de su 

Magestad, General de Cepta, en el discurso de seys años que lo fue de Tanjar. Mandado imprimir por Manoel Moreira Pita, 

cavallero hidalgo de la casa de su Magestad. En Cadiz por Iuan de Borja. Año 1633. In 8.º de 19x13,5 cm. Com [xvi], 111 

fólios. Encadernação da época inteira de pele. Brasão de armas do Conde de Olivraes a que o livro é dedicado no verso da 

folha de rosto. Exemplar com ex-libris de Vieira Pinto e Salema Gar­«o. Inoc°ncio VI, 68. ñMANUEL MOREIRA PITA, 

Fidalgo da Casa Real, e natural de Tanger, nascido no tempo em que esta cidade pertencia ao dominio portuguez. - Compoz, 

ou publicou a obra seguinte, que é rara e de estimação, por ser de assumpto nacional, posto que escripta em castelhano: Poema 

africano: Successos de D. Fernando Mascarenhas, del consejo de Su Magestad, general de Septa, en el discurso de seis años 

que lo fue de Tanger. Cadix, por Juan de Borja 1633. 4.º de 111 folhas numeradas pela frente. Existe na livraria de Jesus um 

exemplar, bastante deteriorado.ò Azevedo e Samod«es 2166. ñO poema compreende cinco Cantos em verso her·ico de oitava 

rima. A impressão, cuidada e nítida, foi executada com caracteres redondos bastante salientes. Todas as páginas são 

guarnecidas de dois filetes paralelamente dispostos. Poema muito estimado. Os exemplares são considerados 

EXTREMAMENTE RAROS.ò Palau 1181451, Vol, 10. Pag. 217. ñNo sabemos se ninguna biblioteca espa¶ola que lo 

possua!ò ú6.000 

51. MOREIRA, António José. REGRAS DE DESENHO PARA DELINEAÇAÕ DAS PLANTAS, PERFIS E 

PERSPECTIVAS Pertencentes Aô ARCHITECTURA MILITAR, E CIVIL, Com a descrip­a», e pratica dos instrumentos de 

que mais ordinariamente se servem os Officiaes Engenheiros assim no bofete, como no terreno. Para uso da Real Academia de 

Fortificaçaõ, Artilheria, e Desenho, Offerecidas AO SERENISSIMO SENHOR DOM JOAÕ PRINCEPE DO BRASIL. POR 

ANTONIO JOZE MOREIRA, Capitaõ de Infantaria com exercício de Engenheiro, e Lente na mesma Academia. LISBOA, Na 

Typografia de Joaõ Antonio da Silva, Impressor de S. Magestade. Anno 1793. In 8.º de 18x12 cm. Com xvi-237 pags. 

Encadernação da época inteira de pele. Ilustrado em extra-texto com 30 estampas desdobráveis mostrando: os instrumentos e 

os suportes de desenho de arquitectura; a marcação das direcções de orientação no terreno; várias tabelas de ângulos; teodolitos 
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e goneómetros para o cálculo dos ângulos de crista; a triangulação dos locais notáveis no terreno (comparação de uma 

triangulação com um mapa final); o levantamento do terreno por planos assimétricos de curvas de nível; soluções geométricas 

dos ângulos inscritos numa circunferência; perímetros, perspectivas, plantas e alçados dos edifícios e baluartes; interpretação 

gráfica do terreno na natureza; tipologias e legendas para paisagens naturais e humanizadas (jardins e espaços agrícolas); 

delineação da letra redonda; colunas, ordens arquitectónicas e suas proporções exactas. Trata-se da única obra conhecida deste 

autor. ú700 

52. NEBRIJA, Hélio Antonio de. Aelij Antonij Nebrisseñ. Introductiones in latinam grammaticem per eundem recogntae 

atqz exactissime correctae glossemtis cum anti quo Exemplari collatis. Impressum Hispali. [Sevilla] In Aedibus Ioannis Varela 

Salmanticeñ. 1532. In fólio de 27x19,5 cm. Com 146 fólios. Encadernação recente inteira de pele. Impressão em caracteres 

góticos. Belo frontispício gravado com o retrato do autor ao centro. Exemplar com restauro marginal no último fólio. Edição 

quinhentista sevilhana de uma das mais famosas gramáticas latinas, a primeira edição publicou-se em 1481. Antonio de (1444, 

Lebrija, província de Sevilha ð Alcalá de Henares, 1522) foi um humanista e importante filólogo espanhol, professor nas 

universidades de Salamanca e Alcalá de Henares, autor da primeira gramática da língua castelhana (1492) do primeiro 

dicionário espanhol (1495) e participou na elaboração da Biblia Poliglota Complutense. ú3.000 

53. NICOLE. (Pierre) e Blaise Pascal. DE LôEDVCATION DôUN PRINCE. DIVISEôE EN TROIS Parties, donôt la derniere 

contient divers Traitez utiles à tout le monde. Derniere Edition, Revuë & Corrigée. A PARIS, Chez la Véve Charles Savreux, 

au pied de Nostre Dame. M. DC. LXXVII. [1677]. De 15x9 cm. Com (xxi)-426-(iii) pags. Encadernação da época inteira de 

pele com ferros a ouro na lombada. Pequena falha marginal de papel à cabeça da folha de rosto sem afectar a mancha 

tipografica, facilmente restauravel, certamente feita para remover assinatura de posse. Obra destinada ao aconselhamento 

pedagógico de um príncipe ou de um nobre baseada nos pensamentos de Blaise Pascal - escritos ou escutados na época por 

Nicole - e transcritos neste texto. ú300 

54. OLIVEIRA PIMENTEL. (Júlio Máximo, Visconde de Villa Maior). O DOURO ILLUSTRADO.  Album do Rio Douro e 

Paiz Vinhateiro. Contendo: introducção historica e descriptiva do paiz vinhateiro. Descripção das principaes quintas e dos 

trabalhos vinicolas usados no Douro, nota sobre o commercio dos vinhos do Porto, serviço e trabalho dos armazens. Livraria 

Universal de Magalhães & Moniz, Editores. Porto. 1876. In fólio (26x36 cm) formato oblongo. Com [8], 226, [2] p.: [25] 

gravuras, 1 mapa; 26x35 cm.- E. Edição trilingue (português, francês e inglês) impressa a três colunas e com três folhas de 

rosto. Especialmente interessantes as 25 gravuras abertas em madeira por J. Pedrozo, que representam fielmente aspectos do 

Douro há mais de um século. Exemplar com falta do mapa desdobrável, alguns picos de acidez e uma gravura vincada. 

Encadernação original, cansada e manchada, com a lombada em marroquim. Inocêncio XIII, 263: 'O Douro illustrado. Porto, 

editores Magalhães & Moniz, 1876. Fol. alongado em tres columnas: primeira em portuguez, segunda em francez e terceira em 

inglez. Com gravuras separadas do texto, e um mappa em grande formato. [...] JULIO MAXIMO DE OLIVEIRA PIMENTEL 

Nasceu em 1809. Tenente coronel reformado, lente jubilado da escola polytechnica, Reitor da Universidade de Coimbra, Par 

do Reino desde dezembro de 1862; socio da Sociedade de Geographia de Lisboa, do Instituto de Coimbra, da «Society of 

Arts» de Londres, da Academia de Agricultura de Florença, etc. Agraciado com o titulo de Visconde de Villa Maior. Morreu 

em Coimbra a 20 de Outubro de 1884. V. os jornaes do dia seguinte, e especialmente o Conimbricense, n.os 3:879 e 3:880. de 

21 e 25 de outubro; a Correspondencia de Coimbra e o Diario illustrado (com retrato) de 21 do mesmo mez; a Mosca (com 

retrato) de 2 de novembro; e o Commercio do Porto, n.o 261, todos de 1884. Para a sua biographia v. tambem o Instituto, de 

Coimbra, artigo do sr. A. A. da Fonseca Pinto, vol. XVI, n.o 7 (1872), pag. 166; a Revista contemporanea (com retrato), artigo 

do sr. Latino Coelho, tomo II, pag. 439 a 455, e 559 a 570; e tomo III, pag. 11 a 17; Bibliographia da universidade, do sr. 

Seabra de Albuquerque (annos 1872 e 1873, e 1874 e 1875); Grand dictionnaire universel du XIX siècle, de Larousse, etc. 264 

Em a nota biographica do sr. Fonseca Pinto lê_se: «Julio Pimentel foi dos mais briosos e valentes soldados de D. Pedro no 

cerco do Porto, onde militou (com o n.o 121) no glorioso batalhão academico. No dia 20 de outubro de 1832 foi ferido 

gravemente na defeza da serra do Pilar, o famoso dia da Iliada liberal, e por este motivo condecorado com a fita da Torre e 

Espada, do valor, lealdade e merito... e como homem de sciencia tem grande reputação, grangeada já pelo ensino, já pelas suas 

obras, que o abonam principalmente como chimico excellente. É d'aquelles raros varões, que, na phrase do nosso epico, 

«N'uma mão sempre a espada, n'outra a penna.» No artigo commemorativo do Conimbricense lê_se: «... exerceu varias e 

importantes commissões de serviço publico, tanto em Portugal, como no estrangeiro. Ainda ultimamente tinha sido 

encarregado de apresentar um projecto de reforma da instrucção superior do reino, para o que foi visitar fóra d'este paiz muitos 

estabelecimentos scientificos. Do resultado dos seus trabalhos estava a escrever um relatorio, que se havia de imprimir na 

imprensa da universidade.» ú800 

55. ORÓSIO, Paulo. PAVLO OROSIO TRADOTTO  DI LATINO IN VOLGARE PER GIOVANNI GVERINI DA LANCIZA 

NOVAMENTE STAMPATO. S/l. [Toscolano]. S/d. [1520]. [Paganini & Alexander Paganini Benacenses] In 8º (de 15x9 cm.) 

com 172 pags. Encadernação recente ao gosto da época, em pergaminho rígido. Corte por folhas carminado. Impressão em 

caracteres cursivos com excepção do ochielo [folha de rosto] e do cólofon que são em itálico. Primeira edição da tradução de 

latim em italiano da primeira história clássica e do Império Romano, impressa pela primeira vez em 1471. Paulo Orosio 

(390-431 d. c.) natural da Península Ibérica, provavelmente de Braga, foi amigo de S. Jerónimo e discípulo de S. Agostinho, a 

pedido do qual escreveu uma história univeral incluindo pela primeira vez a história dos gentios não católicos. O impressor 

desta obra - Alexandre Paganini - foi um inovador na sua época. Caracterizou-se pelas suas publicações seriadas em livros de 

pequeno formato, tal como este que aqui apresentamos, sendo os seus caracteres tipográficos de tamanho muito diminuto e 

desenhados com uma elegância entre o tipo itálico e o tipo romano. O público das suas obras ï de acordo com as dedicatórias 

de várias obras do impressor ï foram grandes figuras do Renascimento como Isabella dôEste, Giovanni Aurelio Augurello, 

Pietro Bembo e Giulio de Medici (depois Papa Clemente VII). Palau V 377. data a edição em 1510. 'Es una bela produccion 
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tipografica de Alexandro Paganino de Tuscolano en el Lago de Grada.' Adams O 311; * Bm.Stc. 478. ú1.800 

56. PEREIRA DE FIGUEIREDO, P. António. DEFENSA DO NOVO METHODO DA GRAMMATICA LATINA 

CONTRA O ANTI -PROLOGO CRITICO.  Dividida em duas partes. Por Francisco Sanches. Lisboa. Na Offic. de Miguel 

Rodrigues. M. DCC. LIV. [1754] In 4.º de 22x14 cm. com 191 - 99, [i] pags. Encadernação da época inteira de pele, com 

ferros a ouro na lombada, um pouco cansada. Inocêncio I, 225. ú400 

57. PINHO LEAL. (Augusto) PORTUGAL ANTIGO E MODERNO.  Diccionario Geographico, Estatistico Chorographico, 

Heraldico, Archeologico, Historico Biografico e Ettymologico de todas as cidades villas e freguezias de Portugal e de grande 

numero de aldeias. Se estas s«o not§veis, por serem p§tria dôhomens celebres, por batalhas ou outros factos importantes que 

nôellas tiverem logar, por serem solares de fam²lias nobres, oun por monumentos de qualquer natureza alli existentes. Noticia 

de muitas cidades e outras povoações da Lusitania de que apenas restam vestígios ou sómente a tradição. Por Augusto Soares 

dôAzevedo Barbosa de Pinho Leal. Livraria Editora de Mattos Moreira & Companhia. Lisboa. 1873-1890. 12 volumes. De 

22x15 cm Com 512, 494, 431, 507, 596, 702, 716, 633, 764, e 2302-(iii) [tomos 10, 11 e 12]. Encadernações da época inteiras 

de pele marmoreada com ferros a ouro nas lombadas. Inoc°ncio XVI, 187 e 188: ñPortugal antigo e moderno, diccionario 

geographico, estatistico, chorographico, heraldico, archeologico, historico, etc. Por Augusto Soares de Azevedo Barbosa de 

Pinho Leal. Lisboa, 1873-1890. 4.o, 12 tomos. Pinho Leal, benemérito autor deste importante dicionário, faleceu em 1884, 

quando a obra ia aproximadamente em meio do tomo X e do artigo Vianna do Castello. Ficando interrompida a publicação, os 

editores convidaram o Rev. Abade de Miragaia para a continuar e concluir, por haver sido o «primeiro cyrenéo» do autor, 

como este o citou repetidas vezes no texto da obra. Aceitou o reverendo abade o convite e cumpriu. Escreveu, pois, a 

continuação e conclusão do tomo X e os tomos XI e XII até final, lastimando que os editores desistissem do prometido e tão 

preciso «Supplemento», e que nem dessem mais um tomo com o Índice geral da obra, indispensável, porque no Portugal antigo 

e moderno existe grande repositório de notícias, muitas das quais estão deslocadas e dispersas por diferentes artigos e tomos, 

sendo ás vezes difícil encontrá-las. O índice geral era muito preciso, bom como o «Supplemento», onde era fácil ampliar uns 

artigos, introduzir novos, e corrigir outros. A publicação durára dezessete anos e os editores estavam ansiosos por que 

terminasse. A tiragem do Portugal antigo e moderno fôra de 5:000 exemplares. A impressão foi feita com sacrifício pelos 

editores, porque representou importante empate de capital, sem nenhum auxílio ou subsídio oficial. A empresa editora sofreu, 

durante a impressão do dicionário modificações. Principiou com os Srs. Mattos Moreira & Cª que levaram a publicação até o 

tomo IX; passou depois para os Srs. Mattos Moreira & Cardosos, que mandaram imprimir o tomo X; e por último para os Srs. 

Tavares Cardoso & Irmão, que tomaram a si o encargo da empresa e mandaram imprimir os tomos XI e XII. Estes últimos, 

como se sabe, livreiros e editores em Lisboa e no Brasil (Estado do Pará), e por isso destinaram a primeira edição para o Brasil, 

e assim que a concluíram mandaram a maior parte para lá, deixando poucos para Lisboa, porque o mercado aqui é 

insignificante e não dá margem para um editor pensar sequer em razoável remuneração do seu capital. Com respeito aos 

editores e autores do Portugal antigo e moderno, veja se o que o Ver. Abade de Miragaia disse na conclusão do artigo Vianna 

do Castello, tomo X, de pag. 461 a 464; e no artigo Vimieiro, tomo XII, de pag. 1457 a 1464. Como já descrevi, o Rev. Abade 

de Miragaia fôra dos primeiros colaboradores desse dicionário e dos mais estimados e eruditos, merecendo a Pinho Leal as 

mais honrosas referencias. As rela­»es de ambos eram antigas e constantesò. ú800 

58. PINTO RIBEIRO. João. OBRAS VARIAS SOBRE VARIOS CASOS COM TRES RELACOENS DE DIREITO E 

LUSTRE ao Dezembargo do Paço, às Eleyções, Perdões & pertenças de sua Jurisdição. Compostas pelo doutoré 

DEZEMBARGADOR DO PAÇO DO CONSELHO de sua magestade accrescentado COM OS TRATADOS, SONHO 

POLITICO, BREVE DISCURSO DAS PARTES de hum Juiz perfeito & Obras Metricas. pelo Doutor DUARTE RIBEYRO 

DE MACEDO DEZEMBARGADOR DOS AGGRAVOS E DO CONSELHO de sua Magestade. [PARTE SEGUNDA]. 

CONTEM OS TRATADOS DA UZURPACAM RETENCAM E RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL, das Injustas sucessoens 

dos Reys de Leão & Castella, & Izenção de Portugal. a reposta sobre o elogio de D. João de Castro, escrito pelo doutor Simão 

Torrezão Coelho, Collegial do Collegio mayor de S. Pedro, Lente de Canones na Universidade & Deputado da Meza da 

Consciencia & Ordens: demonstração sobre a Preferencia das Letras às Armas. de que a acção de acclamar El Rey D. João o 

IV. foy mais glorioza que a dos que o seguirão acclamado: carta sobre os Titulos da Nobreza de Portugal & seus Privilegios. 

Relação feyta ao pontifice sobre a confirmação dos Bispos de Portugal. e o Dezengano do parecer emganozo que se deu a 

ElrRy de Castella D. Phelippe IV contra Portugal. EM COIMBRA. Na Officina de JOSEPH ANTUNES DA SYLVA. 

1729-1730. In fólio de 31x21 cm. 2 partes em 1 volume. Com I - (8), 144, (2), 83, (7), 28 p. II ï(8), 165 (aliás 265), 44 pags. 

Encadernação da época inteira de pele. Inocêncio IV, 22. ú400 

59. PIRES DE CARVALHO. (Lourenço) EPITOME DAS INDULGENCIAS, E PRIVILEgios da Bulla da Santa Cruzada , 

Repartido para mayor clareza em títulos pelas indulgencias, & diversas faculdades, que contèm, com algumas advertencias no 

principio; Accrescendo nesta segunda impressaõ cõ a praxe da commutaçaõ dos votos & algumas declaraçoens, com os casos 

reservados nos Bispados, feyto por LOVRENÇO PIRES CARVALHO, Do Conselho de Sua Magestade, seu Submilher de 

Cortina, Deputado da Mesa da Consciencia, & Ordens, & da Junta dos três Estados, Commissario Géral da Bulla da S. 

Cruzado nestes Reynos, & Senhorios de Portugal, &c. LISBOA: Na Officina de MIGUEL DESLANDES. Anno de 1697. De 

14x10 cm. Com (xv)-204-(iv) pags. Encadernação da época em pergaminho flexível com falhas marginais na capa anterior, na 

lombada e vestígios de traça. Ilustrado com bela folha de frontispício apresentando as armas heráldicas dos Carvalhos (familiar 

do futuro Marquês de Pombal?). Exemplar com picos de traça no interior sem afectar a leitura. Inocêncio V, 198 e XIII, 319: 

ñO Epitome das indulg°ncias foi depois condenado em Roma e appareceu incluido no Índice [Expurgatório] publicado em 

1835. Lourenço Pires de Carvalho, Doutor em Canones, Desembargador da Casa da Supplicação, Deputado da Meza da 

Consciencia e Ordens, e Commissario geral da Bulla da Cruzada por breve de 20 de Novembro de 1694. Nasceu em Lisboa a 2 

de Janeiro de 1642, e morreu a 16 de Dezembro de 1700ò. ú200 
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60. REGO, Francisco Xavier do. TRATADO COMPLETO DA NAVEGAÇÃO  QUE CONTÉM AS PROPOSIÇÕES, E 

PRÁTICAS da Geometria, hum Tratado da Esféra, e Astronomia, as Taboadas do movimento do Sol, de sua declinação, e 

ascensão recta: as do seu nascente, e poente, como também as da sua amplitude, e outras que são necessarias na Navegação: o 

modo de as calcular, e reformar: a construcção, e uso dos Instrucmentos de observar as alturas dos Astros: da vareação da 

agulha magnética, e os modos de a observar: as regras geraes da Navegação pelas cartas hydrograficas, ou de marear, pelo 

Quarto de redução, pelos fenos, e logarithmos; tudo claramente demonstrado, e explicado. In 8.º de 19,5x15 cm. com [xii], 504 

pags. Encadernação recente inteira pele ao gosto da época. Ilustrado com 9 gravuras desdobráveis. Exemplar com falta das 

gravuras n.º 3 e 8, tendo a 6 repetida. Obra muito rara, não existe exemplar desta edição na BNP. Inocêncio III, 94. ú3.000 

61. RODRIGUES DE BRITO, Joaquim José MEMORIAS POLITICAS SOBRE AS VERDADEIRAS BASES DA 

GRANDEZA DAS NAÇÕES, E PRINCIPALMENTE DE PORTUGAL : OFFERECIDAS AO SERENISSIMO PRINCIPE 

DO BRAZIL NOSSO SENHOR POR JOAQUIM JOSÉ RODRIGUES DE BRITO, Lente da Faculdade de Leis na 

Universidade de Coimbra. LISBOA. M.DCCC.III. [1803], e 1805. NA IMPRESSÃO REGIA. 3 volumes. In 8º gr. (de 21x15 

cm) com xxxvi-[v] -78-62-49, [v]-112-150, e xxxi-[iv] -332-[i] pags. Encadernações da época com lombada e cantos em pele. 

Exemplar com margens generosas. Tratado sobre ecónomia. J. J. Rodrigues de Brito, Évora 1753-1831, economista português 

e professor da universidade de Coimbra. Defendeu a agricultura como prioridade e a liberalização económica como 

instrumento de um processo de desenvolvimento, em contraposição às mudanças provocadas pela Revolução Francesa. 

Inocêncio IV, 111 e XII, 94: « Joaquim José Rodrigues de Brito, Doutor e Lente da Faculdade do Leis na Universidade de 

Coimbra, etc. Nasceu em Évora, e foi baptisado a 5 de Maio de 1753. Teve por irmão o desembargador João Rodrigues de 

Brito, do qual já fiz menção em seu logar. Recebêra o grau de doutor a 8 de julho de 1787; fôra despachado lente substituto da 

Faculdade de Leis da Universidade de Coimbra em 19 de Agosto de 1803, lente cathedratico em 2 de Janeiro de 1816, e 

jubilado em 1823. Morreu em Coimbra a 20 de Novembro de 1831. Memorias politicas sobre as verdadeiras bases da grandeza 

das nações, principalmente de Portugal. Lisboa, na Imp. Regia 1803. 4.º, 3 tomos ». ú700 

62. RODRIGUES, João. ESPINGARDA PERFEYTA, & REGRAS PARA A SUA OPERAÇAM  com circunstancias 

necessarias para seu artificio, & doutrinas ¼teis para o seu artificio, & doutrinas uteis para o melhor acerto; DEDICADA Aô 

MAGESTADE DO SERENISSIMO REY DE Portugal Nosso Senhor D. JOAÕ V. Pelos dous Irmãos. CESAR FIOSCONI, E 

JORDAM GUSERIO. LISBOA OCCIDENTAL, Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. Anno de 1718. In 8.º de 

19,5x13,5 cm. Com [xxxii], 183 pags. Encadernação do século xix inteira de pele ao gosto da época. Ilustrado com magnifico 

frontispício alegórico gravado com as armas de D. João V ao centro e 12 gravuras (sendo 1 desdobrável) assinadas por M. 

Freyre.Â´ Obra muito rara especialmente quando completa, a primeira e única que no seu genero se publicou até ao século xix 

em Portugal. Inocêncio 4, 28. ñJOëO RODRIGUES (2.Ü), Espingardeiro, muito perito na sua profiss«o, como diz Barbosa, e se 

comprova pelo livro que compoz. Foi natural de Lisboa, mas nada consta das datas do seu nascimento e obito. Espingarda 

perfeita, e regras para a sua operação, com circumstancias necessarias para o seu artificio, e doutrinas uteis para o melhor 

acerto. Lisboa, por Antonio Pedroso Galrão 1718. 4.º de XXXII-183 pag., com treze estampas. Este livro, que parece foi 

escripto por elle, e por seu irmão José Francisco, publicou-se com os nomes de Cesar Fiosconi e Jordam Guserio, que como se 

vê formam os anagrammas perfeitos dos de seus verdadeiros auctores. Elles constam egualmente da vinheta do frontispicio, 

posto que tão miudamente gravados, que apenas se percebem á vista, o que me fez observar o sr. Figaniere. Com quanto na 

obra haja que aproveitar, ao menos no que diz respeito á linguagem technica, e seja de tal qual interesse para a historia da arte, 

os exemplares ainda assim são pouco procurados, e eu comprei um por quantia bem insignificante. O que não obsta a que o 

falecido Joaquim Francisco Monteiro de Campos, homem que (como bem sabem os que o conheceram) tirava todo o partido 

possivel da boa fé, ou melhor da ignorancia dos compradores, vendesse no seu tempo alguns pelo preço exorbitante de 1:920 

réis! Como não poucas vezes apparecem exemplares faltos de algumas estampas, e estas não tenham indicação do numero, 

nem outra circumstancia, que possa accusar a falta, julgo conveniente dar aqui uma descripção miuda das mesmas estampas, e 

da sua collocação, para que aquelles a cuja mão fôr ter algum exemplar hajam meio de verificar se todas existem nos seus 

logares. Antes da dedicatoria ha um frontispicio gravado, tendo no centro as armas reaes de Portugal. A pag. 8 uma estampa de 

maior formato, que representa a officina do espingardeiro, com os seus instrumentos e utensilios proprios da arte. A pag. 48 

uma estampa no formato do livro, que representa dous artistas batendo uma peça sobre a bigorna. A pag. 76 uma estampa no 

formato do livro, que mostra o espingardeiro olhando pelo cano da espingarda á maneira de telescopio. A pag. 80, estampa no 

mesmo formato. Vê-se o espingardeiro affeiçoando ao torno o cano de uma espingarda. A pag. 84, estampa que mostra as 

dimensões que competem ao referido cano. A pag. 91, estampa que representa o espingardeiro na acção de limar o cano, a 

regra e compasso. A pag. 95, estampa que mostra o modo de limar os canos redondos. A pag. 121, estampa representando os 

fechos. A pag. 131, estampa que representa outra maneira de fechos. A pag. 137, estampa que representa os espingardeiros 

polindo as armas A pag. 147 estampa de maior formato que o do livro, contendo varias peças da espingarda. A pag. 160, 

estampa que mostra o artista na acção de experimentar a espingarda.ò ú7.000 

63. SERPA PINTO. (Alexandre Alberto) COMO EU ATRAVESSEI ÀFRICA  do Atlantico ao mar indico, viagem de 

Benguela á contra-costa. A-travès regiões desconhecidas; determina­»es geogr§phicas e estudos ethnographicos. Poré Dois 

volumes. Contendo 16 mappas e facsimiles e 133 gravuras feitas dos desenhos do autor. [Volume Primeiro. Primeira Parte ï A 

Carabina dôEl-Rei. Volume segundo. Segunda Parte ï A Familia Coillard]. Londres; Sampson Low, Marston, Searle, e 

Rivington, Editores, Feet Street. Londres. 1881. Obra em 2 volumes. De 23x15 cm. Com xxiv-336 e vi-340 pags. 

Encadernações do editor com belas decorações. Profusamente ilustrado e com mapa (de 70x100 cm) desdobrável, colocado em 

estojo apropriado dentro da guarda posterior do primeiro volume. Mapa com o t²tulo ñAFRICA TROPICAL E AUTRAL 

MOSTRANDO A VIAGEM DE EXPLORA¢ëO DO MAJOR SERPA PINTO DE 1877 A 1879ò na escala de 11 cm=250 

milhas inglesas (sendo 1 milha inglesa=1609 metros), colorido com as poucas fronteiras coloniais portuguesas e inglesas da 

época, apresenta o percurso do explorador delineado e a escala vertical do  percurso com altitudes em metros, desde Benguela  
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